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DE A N D R A D A 

A'S SE6UMPAS 
Abriu-se solcnnemente o par-

lamento babiano e f o i lida a vo-
lumosa mensagem em qne o 
governador , adoptando as pra-
xes teimosamente seguidas po r 
todos os que chegam a ser di-
rectores dos destinos do paiz, 
ou dos de um de seus Estados, 
começa a f f i rmando que tudo 
caminha i s mil marav i lhas e 
termina rec lamando re fórmas 
que melhorem os d i versos de-
partamentos da v ida politica o 
administrat iva do Estado. 

A Bahia prospera ho regi-
men republicano ; mantem-se 
amiga da União e dos demais 
Estados ; possue fontes de ren-
da quo lhe garantem um pre-
sente r isonho o um futuro tran-
quil lo ; passa os dias em paz, 
trabalhando o mais eff icazmen-
%e possível em f a v o r do pro-
f r i o p rogresso ; é, emf im ; um 
aos mais venturosos membros 
da Wer i íçàobVi lBl le l ra .os quaes, 
}òdoa, 'a p m t t M * - f é to « • » « 
pressões das mensagens, são 
verdade iros exemplos de adean-
tamento e de opulenoia. 

Apesar disso (e ê ainda a 
tnensagem que o d iz ) , a Bahia, 
sobre estar ás vo l tas com o 
Espir i to 'Santo, po r causa de 
uma questão de limites, não só 
reclama quo se cuide seriamen-
te do serv iço de justiça, de hy-
giene, de instrucção, de policia 
etc., como ainda exara que se 
debelle a pavorosa crise f inan-
ceira em que se debate. 

E ' o deficit que a mensagem 
se Tê forçada a confessar, ain-
da que procure inuti lmente dis-
farçal-o, sugger indo providen-
cias que afastem o per igo e re-
ponham as f inanças estadoaes 
cm seus eixos. 

Sustenta o gove rnador da Ba-
hia que a receita orçada para 
1004 fo i de 11.837:8681283, e a 
despesa, de 12.143:283$152, e ac-
crescenta que essa horr íve l di-
m inu i ção de renda decorre da 
crise economica po r que estú 
passando o Estado. 

O es fo rço immenso que essa 
last lmavel mensagem denun-
cia ! 

Della se vê o empenho d o 
gove rnador era oecultar, quanto 
possivel, o verdade i ro estado d o 
pedaço de terr i tor io bras i l e i ro 
confiado a sua guarda e d irecção. 
i Sente-se perfe i tamente o quan-
to ha de desplante nesses do-
cumentos falsos que a incon* 
sciencia dos dominadores atira 
nnnualmento ao incondicionalis-
mo dos Congressca e ao sar-
casmo doloroso d o povo. 

Aqui cm São Pau lo o mesmo 
se deu. 

Inçada de contradicções, cheia 
de sophismas puer is e repas-
sada de um opt imismo forçado e 
soberanamente ridículo, a men-
sagem ;do sr. T ib i r içã acaba 
de entrar para a lista dos fa-
ctos consummados como um 
frueto podre cai de uma arvo -
re perniciosa. 

E na Bahia, aa*im como era 
8. Paulo e nos demais Estados , 
a nota característica das men-
sagens é sempre o mais despeja-
do falsear da verdade, muito 
embora haja a certeza de qne a 
opinião publica j i se não deixa 
embair . 

Essa falta de consciência, es-
se desprezo em que é tido o 
povo, nnica base legitima do 
reg imen republicano ; essa ca-
rência de eoragem civica qne 
inhibe de dizer ao pais a ver -
dade inteira das situações ; essa 
desprezível hypocrisia de que 
andam cheios os hoaens pú-
blicos demonstra irretorquivel-
mente a deeadencia do regimen 
republicano, qne precisa da fal. 
sidade a d * desfaçatez pa r * 

Bem so pôde d izer que £ po 
d r e e só por um mi lagro sub-
siste um systema político cujos 
mantenedores não se pe jam de 
ment ir . 

7t São Paulo 
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m o . 9 
Movimento do porto : 
Entraram hoje os vapore» : Ita-

poati, de Pernambuco ; Boyntim, da 
Dalila ; Ttriol de Santos ; San Ai-
cobts, de Hamburgo. 

Sabidas : Vittoria, para Porto Ale-
gre ; llatiba, para Pernambuco ; 
líjmbii, pare Bnenos-Alres. e Bu-
chessof-York, para Buenos-A ires. 

R I O , 9 

Foi muito concorrido o annuucia-
do meetinu de operários, no largo de 
S. Domingos. 

Muitos agentes de policia compare-
ceram para manter d ordem. 

Falaram dez operários, que foram 
calorosamente applaudldos. 

Foi approvada, por arcIamaç»o, 
uma moçlo de sympatlili ao opera-
riado russo. 

RIO, • 
Ao dr. Oscar Rodrigues Alves, que 

parte para a Kuropa, foi hoje offe-
recldo um banquete na «Casa Pas-

Entre « presentes rstavam cs <r< 
Lauro NUller, Ataulplio de In Iva e 

vários Viftrt. 
0 novel medico foi multo felici-

tado. 
No au.;e do enthus<asmo engrossa-

tlvo, chamaram-n-o Gloria da medici-
na brasileira e deram-lhe muitos ou-
tros títulos decorativos, de eITelto. 

RIO. 9 
As corridas de hoje lio Jockey Club 

deram o seguinte rrsullado: 
1° pareô. Em 1* logar llerval, e 

em ST* Agy. Poule simples, J3»300; 
dupla, iocoo. Tempo, t*J". Movi-
mento do pareô, S:34lt. 

8* pareô. Em 1" logar. Ouvidor e 
em V /.acena. Tempo, 111 l|2". Pou-
le simples, 11)300; dupla, lü|. Movi-
mento do pareô, 4:171». 

8" parco. Em I" togar, luliert e em 
8* Avaliy. Tempo, I t i " . Poule slm-

Íles, lftt; dupla, I3S. Movimento, 

:t2&(. 
4* pareô. Ern t° logar Josepus e 

em i " Tetuan. 
Tempo, 83". Poule simples, 17$400: 

dupla. 38|300. 
Movimento, « K i t . 
6" pareô. Em I o logar Ouvidor e 

em J' Ou lio. 

Movimento, «:480t. 
6" pareô. Empataram em 1° logar 

Madame e Oliellsque. 
Poulo de Madame. inno»; de Obe-

llsque, 17|I00; dupla, M$t00. 
7" pareô. Em 1" logar Dumont e 

em 2 Descrente. 
Poule simples 17)100; dupla, 181400. 
0 movimento geral foi do 36:4381; 

a concorrência foi regular. 
No 6* iiareo, a égua Thctls. monta-

da pelo jockey Aureliano, calilu, luu-
tlllsindo-.se para corridas. 
- O jockey deslocou a clavícula es-
querda. 

RIO, 9 
Falleceu hoje d. Maria Meirelles da 

Fonseca, viuva do marechal Deodoro 
da Fonseca. 

Gil Vidal escreverá o seu artigo 
de amanha com o titulo Cazúai elei-
toraes. 

o n 
MOSCOW, 9 
0 julgamento do assassino do grlo 

duque Sergio começar! no dia 19 
do corrente. 

PARIS, 9 
0 Fígaro diz hoje que, salvo al-

gum motivo ponderoso, a visita do 
rei Eduardo da Inglaterra a Tanger 
('; cousa resolvida c terá caracter pri-
vado. 

BERLIM, 9 
Ein circulos*ofllrlaes, julgam-se pró-

xima* as negoclaçfes franco «Hernâni, 
a respeito dos negócios de Marrocos. 

PARIS, 9 
0 presidente Louliet almoçou hoje, 

em Cannes, com o duque Connauglit 
e o príncipe Gustavo Adolplio. 

—De fonle nuclorisada notlcia-se 
que, apoz o cruzeiro que se vai fa-
zer, o rei da Inglaterra desembarca-
ra em Cannes e virá até Paris. 

PETKRSBIRGO, 9 
A policia dissolveu hoje uma tu-

multuosa manifestação que se- reall-
sava no tbeatro Kammissarjeicetki. 

LONDRES, » 
Sito aluda muito desoladoras as no-

ticiai que continuam a chegar sobre 
a grande calastroplie da Ir.dla. 

O lerremolo vlcllmou, além da 
maior parte da populacüo de Dhar-
sala, cérca de 80 0|0 dos Indígenas 
que habitavam os arredores da ci-
dade. 

Em Kangrn o numero de mortos 
eleva-se a 4.&00. 

SANTIAGO, 9 
Causou aqui mi impressüo e tem 

sido rommentado pela Impreusa o 
acto do goveruo Mentlno, que pro-
liiklu o emprego ce madeiras es-
trangeira* nas obras de suas estradas 
de ferro. 

A eiporlaçSo de madeiras daqui 

Cr» a Argeutlna é um commereio 
grande movimento, e dahi a ex-

plicação do caio. 

ROMA, 9 
Foi hoje assentada a primeira pedra 

dai rasas populares nos quarteirões 
d« Santa Cruz e Jerusalém. 

Assistiram i eeremonia o ayndieo 
da eldade, diversos ministros, aurlo-
ridadea superiores e enorme mullidlo. 

MESSINA, » 
Os prineipe* Ellel Fredrlch e Oscar 

visitaram o Imperador da Aliem anda, 
aqui chegado. 

O eneoulro do príncipe Eltel Fn-
drirh com o príncipe Adalberto foi 
eem movente. 

ROMA, » 
0 revmo. Betlolt larim fel 

a Fekin. 

TOKIO, 9 
O governo leve conhecimento ofil-

clal de que os russos tentaram dous 
ataques em Tsiilmaihti, ao norte de 
Cliunpton, sendo repellldòs pelos j » -
pouezes. 

MADRID, 9 
So lo,-ar em que se deu, hontem, o 

desastre dn desmoronamento do de-
posito de agua, houve hoje um Gran-
de mclina de cérca de cinco mil ope-
rários, que agitavam bandeiras ne-
gras. 

A polida arrelialou-lhes AS ban-
deiras, sondo, porcin, apedrejada pela 
multldílo enfurecida. No condido,mor-
reu um operário. 

PARIS, 9 
1,'Kcho de Paris noticia que o cru-

zador-courarado Moiit-Carto. com-
mandado peo almirante Bayle, ba-
teu em um rochedo, na halila dn 
Along, em Salgou, ficando levemente 
avariado. 

PARIS, 9 ~ 
Ao banquete que o presidente Lott-

bel oITereceu aoiluqiie Coiiuaughte ao 
príncipe Guslavo Adolpho, assistiram 
o sr. Ilcrlle, ministro da Succlu. os 
secretários dc lotado, saldos e lltte 
ralos. 

LISBOA, 9 
No dia 1« do corrente, o príncipe 

real, lomand'j posse do cargo de con 
selhelro dc Estado, Intervirá na esco-
lha dos riíos que pediram serem per-
doados, por occaslAoda Semana Sauta. 

—Segue para o Rio de Janeiro o 
conde de Agrolongo. 

—Consla que o orçamento geral 
apresentará um saldo positivo supe-
rior n quatrocentos contos de réis. 

—As chuvas impediram hoje as tou-
radas. 

(Ilarai I eoi-reiponlenle) 

UM rOMTOí 
H a mais dc meio século, na 

Academin de S. Paulo, abrindo 
a aula do Direito Civ i l , excla-
mava o ve lho e or ig inal íss imo 
pro fessor conselheiro C a b r a l : 

— O s senhores estudantes po-
dem discordar das minhas opi-
niões, mas hão de ser esmaga-
dos pelo peso de meus argu-
mentos. 

X 
P o r proposta do inais conspi 

cuo dos seus membros, a Ca-
mara Municipal da Republica 
de S. B?nto de Sapucaliy vai 
estabelecer imposto especial de 
11111 conto de réis sobre jornaes 
opposicionistas. 

Que fazer, que dizer, que cs-
crevar . d^dnt 
assim tao arclií-zebra f 

R ir , rir, mas desse r i so for-
çado e contrafeito que mascara 
o tédio o não evita o tscar-
neo. 

Esse escarneo, assig>iule-sc, 
não é novo. Nasceu em 18{9, 
poucos dias depois do levante, 
quando os sargentos engendra-
ram aquella gaiatissima sub-
scripçno pura pagamento da di-
v ida e x t e r n a ; accentuou-se 
quando alguns apalermados re-
ceberam n nomeação de geno-
raes dc br igada ; proseguiu sem 
interrupção ao lado das elei-
ções fraudulentas, dos desfal-
ques, dos decretos de eBtado d e 
sitio, dilatando-Bc, espapaçando-
se, polypnrtindo-se, para atten-
der a todas as exigenoias repu-
blicanas. 

S. Bento de Sapueahy, com 
o seu novo imposto, com a su-
premacia que acaba dc adquir ir 
na alegre província d o dispa-
rate humano, constituo brilhan-
temente uma dessas exigên-
c i a s ! 

Que lembrança engraçada 
essa de d iv id i r , para os ef fei-
tos do imposto, as t ypograph ias 
em governis ta e opposicionis-
ta ! Mais dia, menos dia, a Beó-
cia e a Parvón ia intentam con-
tra ti, S. Bento de Sapueahy, 
um feito de manutenção d e 
posse. 

Tu, porém, com a impavidex 
solonne daquelle rei phryg io , 
v ict imado dc appendices pela 
mal ignidade de Apol lo , deves e 
lias de repl icar aos auctores da 
demanda parodiando o raciocí-
nio do ve lho Cabra l : 

—Podem, podem exist i r op-
posicionistas aqui ein 8. Bento 
de Sapueahy, mas hão dc ser 
e s in i gados pelo peso dos meus 
impostos. 

X 
Que Republica d i v e r t i da ! 
Que conto lhe pregou São 

Ben t o ! 
Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 

Já se f izeram sentir na Fran-
ça, alarmantea e s igni f icat ivos, 
os pr imeiros symptomas dos 
grav íss imos acontecimcntosque, 
forçosamente, l ião de seguir -se 
< promulgação da lei de sepa-
ração da Egre ja e do Estado. 

Foi descoberta, disse-nos o 
telegrapho, uma conspiração 
entre offieiaes do exercito f ran-
cez para impedir • execução 
desse projecto. E falou-se mes-
mo nnm movimento contra 4 
Republica, ao qual não seria 
estranho • prineipe Victor Xa-
pvieão, preteadeot« M throno 

do Françn, e de quem, ha pouco, 
muito so falou, a proposi lo d o 
sou mal logrado casamento com 
a princeza Clementina, f i lha 
mais moça e a mais querida d o 
rei Leopo ldo da Bélgica. 

Tudo isso 6 muito prováve l , 
embora possa, na realidade, ser 
absolutamente falso. 

A influencia clerical no exer-
cito francez é sobejamente co-
nhecida. A maior parte dos of-
ficiacs passou os annos dc in> 
fancia o de juven tude—o p i » 
r iodo decis ivo da v ida do ho-
mem—nas escolas congrcganis-
tas. E, quando foi da execução 
cl» lei contra as congregações, 
l o go noB pr imeiros mezes de 
gove rno d o ministério Combes, 
mais de um lacto demonstrou 
que a influencia clerical era, em 
off iciaes altamente graduados, 
mais poderosa que o espir ito 
de disciplina, pnra forçal-os, 
deante da necessidade de ex-
pulsar os congrcganistas sur-
dos ús ordens terminantes do 
ministério, a rebellar-se con-
tra as injuneções imperiosas do 
governo. Muitos, categoricamen-
te, recusaram-se a obcdecel-as. 
correndo todos os riscos de 
uma severa punição, a que ne-
nhum escapou, c outros, oscil-
lanfcs entre a fé rel igiosa o o 
amor á disciplina, pre fer i ram, 
corajosamente, inutilisando, do 
um golpe, todo um longo pas-
sado de luetas e trabalhos, 
abandonar o exercito, 

E tratava-se, então, apenas de 
uma medida, sem duvida vio-
lenta e brutal, inas som a gra-
vidade de que, para crentes e 
ivres pensadores, se reveste, 
incontestavelmente, num pai/, 
tradicionalmente catholico, co-
mo a França, a separação da 
Kgre ja e do Estado. 

E' de notar ainda que, ao 
tempo em que foi executada a 
a lei das congrogaçõerç, o exer , 
cito não tinha, para se fur tar 
no cumprimento das ordens do 
governo , outro mot i vo senão um 
dedicado sentimento de escru* 
pulo re l ig ioso. E hoje tem ra' 
zõe i , menos acanhadas o mcnoi 
gtibliis que um caso de con 
ciência, para desobedecer ao g o 
verno, ou entravar a sua ac-
ção. 

O movimento, s e o h o u v e r , co-
mo provave lmente lia dc haver, 
encontrará, por ccrtot o seu 
pretexto e a sua justi f icat iva no 
projecto dc separação. Mas não 
yf'1'á apenas e exclusivamente 
uma reacção re l ig iosa.Não será 
a suprema defesa da religião, 
cujo annii|iiilamento completo 
na opinião do conde dc Mun e 
dc um brilhante séquito de es-
píritos, o gove rno franccz, ser 
vindo-se da separação, unica-
mente como meio e não como 
fim, deseja, com indiscutível 
evidencia, conseguir. 

Será também a exp losão do 
odio terr íve l que, em conse-
quência da humilhantíssima pra-
tica das delações, nutrem contra 
o g o v e rno e contra os propr ios 
companheiros os of f ic iaes que, 
cm traços o f fens ivos e, ás ve-
zes, calumniosos, se v i r am re-
tratados nas celebres f ichas d o 
ministér io da Guerra. 

E* uma guerra de re l ig ião e 
de d ignidade. T e rá qualquer 
cousa de uma cruzada e de um 
duello dc honra. E, quando, por 
um caso imprevisto, tão com-
mum nos fastos históricos, não 
se d£ a conspiração ora laten-
te e desappareça, como desap-
parecem todas as cousas deste 
mundo, pela acção do tempo, 
ainda assim, tranquilla e riso-
nha não será a situação do 
exercito francoz. 

Reinam nas suas f i le iras dis-
sentimentos que se não esque. 
cem facilmente. Ha, feita pela 
politica d o ministério "Coinbes, 
entre 03 seus off iciaes, uma ac-
«entuada linha divisória. 

A camaradagem, ou mesmo 
o s imples espir i to do ciasse— 
uma e outro elementos incom-
paráveis de força e de presti-
g i o—não existem mais. Separa-
os, c omo um r io separa uma 
margem da outra, uma descon-
fiança profunda e invei 
E a desconfiança entre 
dos ê, como entre cônjuges, ttm 
inferno que, quanto mais se 
pro^nra abafar, tanto maia se 
vai a largando» . 

A harmonia só vo l tará ao 
exercito francez—tal é a f rou-
xidão dos laços que actualmen-
te unem os seus che f e s—por 
uma dessas transformações ra-
dicaes <&e só as revo luções ou 
as guerras estrange iras podem 
produzir . — • 

E é esse um dos legagjdlfde 
maia vult<f~generosamente dei-
xado aos apus successores pelo 
sr. Emilio^Oombes, cuja aeçio 
politica Já i i i , de resto, entol* 
vendo, como uma nuvem, o mi-
aisterio Bouvjç j . 

e d o u 

tá no ar. A crise, que atri 
minus, mais aguda ainda, 
I fossivel , se tornou. N ã o h 

A taxa cambial, como nin-
guém ignora, tem subido ex-
t faord inar iamente nestes ulti-
mo» dias. Mas n sua ascensão, 
tal qual está acontecendo, além 
de trazer-nos, como vamos de-
monstrar á luz da lógica, um 
gi-nvissiino mal, é perfeitamen-
te inexplicável . Antes, tudo con. 
tribue ou ) ara a sua quéda, ou, 
quando muito, para o seu es-
tacionamento, com uma oscilla-
ção insigni f icante para eima. 

V i m o s dc Ires longos mezes 
dp estado de si l io. Sal i imos de 
— a rcbcl l ião e, como o pro-

o g o v e r n o confessa, outra es-
atraves-

BC é 
ha di-

riheiro. A s transacções commer-
ciaes cão irr isórias. A s indus-
trias manque jam como podem. 
Onde, por conseguinte, n expli-
cação dessa alta súbita do cam-
bio ? Na entrada do dinheiro 
doe emprés t imos ultimamente 
oontrali idos ? 

Pos i t i vamente não. O ef fe i to, 
cmbor. i hajam grandes ef fe itos 
produzidos por pequenas cau-
sas, é demasiado para a causa. 

Pensem. Meditem. Vasculhem 
o ccrebiM. Debalde; não atinam 
eoiu a expl icação. E ' uma alta 
inexplicável, i l logica, incongru-
ente. E ' uma ascensão que só 
se pode ndmittii* como um meio 
para fazer o cambio cahir do 
ponto mais alto poss i ve l . A al-
tura agprnva a quéda. E', prtr 
conseguinte, como todos estão 
convoncidos, uma simples joga-
tina de bolso. Mov ida por quem? 
Pelos únicos interessados ; pe-
los L a n ç o s extrangeiros, os 
quaes, tendo, como tém, o go -
verno nas mãos, amanhã, qtian" 
do elle necessitar d e trocar por 
ouro o nosao papel, fácil mente* 
do mes ino inodo por que o f ize. 
rum subir, f a rão o cambio d es 
cer... 

Qual c o resultado i inmedia 
dessa jogatina, que o go-
no permitte, ou que não 

forças para impedi r ? A 
quédn, a assustadora quéda do 
preço do café ! 

E ' o quo se tem visto, e é o 
que, desgraçadamente, se verá 

A situação é de vér.is alarman 
té; U r g e que se t ome uma pro-
videncia qualquer. 

C o m o cambio perto de 1G, 
íxou o café a .'1*H)0. :i8800! 
a Irr isão pela vida de um 

endeiro. 
E a 18, como se propala que 

o cambio irá, a quanto descerá 
o café ? 

Reparem bem para o abys-
nto pavoroso da l iypothese. 
Ava l i em todo o t remendíss imo 
horror que se contém na sim-
plès probabi l idade do café des-
oer ainda mais. E ' a catastro-
pfle. E ' a ruins. E ' o desca-
labro. 

E esse gove rno , quo sabe 
metter-ee ga lhardamente nas 
mais intricadas negociatas, náo 

á, ao menos por interesse, 
•que a ruina da lavoura é a 

lio P I a própria ruina,—E, A nós 
arruinados, não haverá um s *. 
banqueiro que nos empreste 
um tostão,—esse g o v e r n o não 
terá a piedade bastante para 
conceder á lavoura a esmola 
(fat mais algum tempo de vida, 

' imped indo que o cambio vá 
'a 1 8 ? 

julgar um a^gravo do Kstailo 
( I * CearU eoulrn Joio Hâitos e FI-
IIMI, o Supremo Tribunal proferiu 
sentença Interpellatlva Icérca da nova 
lei sobre Impostos Inter-esladoaes. 

0 artigo 10 da lei di spfte que pro-
duzirá todos os seus effeitos a ien-
Maça proferida pelo juiz federal, con-
flmando o mandado de manuteuçSo, 
eenedido a (.articulares contra a co-
brança dos impostos creadoi pelos 
liaiailos e considerados Inconitiluclo-

O Supremo Tribunal resolveu que 
'eitos dessa sentença nlo se»us-

lerSo, i.slo é, que o mandado de 
nmnuteiiçlto ficara de pé, ainda que 
ja Estado contra o qual houver sido 

dldo o mandado de posse leulia 
posto a acçXo petitoria para a eo-
nça do imposlo. 

,$<j lia um qual i f i cat ivo para 
pitulo da mensagem presi-

icial re ferente ás eleições: 
lieo. 

E ' brut.il, mas é o preciso. 
E uma das regras de esty lo é 
q « e a idéa deve encontrar na 

lavra empregada para tradu-
saa expressão justa e 

perfeita. Ou, por outras pala-
as cousas devem ser ditas 

Hao as cousas são. 
A mensagem t, portanto, no 
ia se rafere áa eleições, cy_ 

dane 

[M lavra 
sÄ-a n 

Demonatramot-o. *•» 
Ainda esti bem vivo na memo-

4 » porque ç de honte», 

que onde o sr. secretario do I n 
terior tinha interesses políticos 
não houve l iberdude eleitoral. 

I I o u v o assim fraude, o fraude 
escandalosíssima; houve pressão 
houve violências, não houve 
respeito ao d i re i to de voto, en-
tre outras localidades, em I ta-
pira, na Franca e, sobretudo, 
em Botucatu. Nas demais loca-
lidades, pela razão muito elemen-
tar do que só votaram os par-
tidários do governo, o pleito 
correu l i v remente . 

E ' sabido, porque todos os 
jornaes o d ivu lgaram, que o 
sr. J o r g e T ib i r içã expulsou do 
pulacio, malcreadamente, alguns 
respeitáveis cavalheiros que lhe 
foram pedir garant ias para u 
l iberdade de vo to em Botu-
catu. 

Po i s bem. Esse mesmo ho-
mem, que desceu da sua digni-
dade de presidente de Estado 
á de caloteiro que se enfurece 
quando se lhe pede, com bons 
modos (os cavalheiros botuca-
tuenses sãu conhecidos como 
homens educados), o pagamento 
de um compromisso que assu-
miu; esse mesmo cidadão, que, 
aos olhos de todos nós, favore-
ceu, tanto quanto os seuB ante-
cessores e pelos mesmos meios 
ignóbeis, a Victoria eleitoral, em 
todo o Estado, dos seus sequa-
zes, t ransformando a sua apre-
goada l iberdade eleitoral num 
pr iv i l eg io da sua gente; esse 
mesmo senhor, que serviu, com 
uma absoluta ausência de von-
tade, de instrumento dc todas 
as baixas paixões politicas do 
seu secretario do Inter ior ; esse 
mesmo presidente, em f im, de-
pois disso tudo, teve a audacia 
do escrever lia sua mensagem 
—um documento off iciai !—estas 
linhas inconcebíveis : 

• Na observancia do COMPRO-
MISSO YUK ASSUMI perante os 
meus concidadãos, prometten-
do-lhes, por todos os meios ao 
meu alcance, manter a plena li-
berdade de votos, f iz constar 
aos funccionarios auxiliares do 
poder execut ivo o empenho em 
que mo achava do conseguir 
aquelle resultado, o CUMPRE-ME 
DIZER QUE, SAI.VO INCIDENTES 
DE SOMIVNOH IMPORTANCIA, Af .ÉM 
DE TEU REINADO COMPLETA OR-
DEM NAS ELEIÇÕES, DE MUITO 
V A L E U O CONCURSO DAS AUCTO-
RIDADES A QUE ME DIKIFIF, 1'AHA 
SE ALCAN(, 'AR O ABSOLUTO REK-
PEITO AO PRONUNCIAMENTO DO 
ELEITORADO. 

Affirina o Jorna' th CouiiH'iW«.-
• Ouvimos dizer que o dr. I.ludol-

plio Camara, director da Hecebedoria 
ilo llio de Janeiro, dura Informação 
desfavorável ao requerimento dirigido 
ao sr. ministro da Fazenda pelos im-
portadores de vinhos extrangeiros 
para lhes ser permiltido pagar a la-
xa dessa mercadoria mediante guias, 
por ofcaillto dos despachos uns Al-
fandegas. • 

Fala o Juntai fio Brasil, com refe-
rencia a candidaturas : 

«Ainda as candidaturas prc.iideii-
claes : 

—Knt.ío, o Cartier começou feio e 
forte 1 

—E' exacto, porém, segundo di-
zem o» Iclegrnmmas, preoccnpou-se 
menos em fazer a apologia do Cam-
pos Salles, do que em demolir a do 
Bernardino. 

—K* que ahi reside o perigo. 
—(Jual é a sua opini.lo a respeito ! 
—A opini.lo que eu leuho é que, 

se a biela continuar assim 1,1o forte, 
S. Paulo perdera a presidência. 

—E' o que parece. 
—Tens opinião em contrario l 
—Tenho. 
—Oual é í 
—E* que S. Paulo caminha cada 

vez mais llrme... 
- A h ! -

No Tribunal de Justiça, realísam-se 
hoje o exame oral ilõ sr. Genésio 
Biaulio Rodrigue», que pretende 
exercer o odlcio de solicitador na 
capital, e o concurso para provimento 
do ofHcio de 2 1 tahciiillo uc notas de 
Botucatu. 

Completou hontem quatorze atino, 
de publicidade o Jornnl tio Brasil, do 
Rio de Janeiro. 

F.' actualmente o jornal mais po-
pular e de maior tiragem do Brasil. 

Alheio a partidos políticos, mas 
sempre contrario aos péssimos go-
vernos desta desmoraliiada Republi-
ca, teve ein quasi todas as phases da 
su* loni/a vida o concurso dai mais 
apreciadas pennas da nossa palria. 

Ao illustre collega, que tem pres-
tado grande serviço a causa mouar-
ehica, pela collaboraçAo brilhante de 
Carlos de I.aet, felicitamos cordial-
mente. 

Abrimos espaço, eom todo o pra-
zer, á carta abaixo, em que »e re-
lata um tristíssimo procedimento do 
procurador fiscal do Thesouro 

N3o é a primeira queixa que, no 
genero, temos r»cetiido contra esse 
funecionario. 

Endereçamos a carta ao sr. Albu-
querque Lias, em .|t.em .• força reco-
nhecer uma Haura de trato incom-
parável. 

S. exc. confronlar.i, assim,o modo 
raptivanle eom que costuma ree*t>er 
as pescas que o procuram, com o 
modo .. exaefantenle opposM <l» um 
seu empre?»d»M»».arteruo. 

A cafV» e « g a r n i e . 

«Tietê, 6 de abril de 1905. Illmo 
sr. redactor d '0 Commereio de S.Vaulo. 

Na qualidade de asilgnante de 
vossa conceituada folha, defensora 
dos Interesses do povo oppriinido, 
venho pedir-vos que reclameis con-
tra o Tacto seguinte : 

0 abaixo asslgnado foi encarrega-
do pelo seu cunhado José dc Arruda 
Campos, coilector das Rendas Esta-
doaes desta cidade, de substituir a 
sua Dança, constante de 88 letras do 
Banco Lnlllo de S. Paulo, por 60 
acções da Companhia Mogyaua, e, 
dirigindo-se para tal fim ao The-
souro, munido de todos os docu-
mentos necessários, nSo poude fazer 
a substituição, por ler sido maltra-
tado pelo procurador fiscal sr. Luiz 
Arthur V.irelia. Aules disto, pelo 
mesmo motivo dc ter sido maltra-
tado pelo mesmo sr. Varella, o lr-
mlo do abaixo assignado, Affonso 
PirM Fleury, encarregado de lazer 
esta substituição, desistiu dc egual 
ncumiieuciu. 

Ora, sr. redactor, é uma cousa que 
desespera o conservar o goveruo no 
cargo dc seu procurador fiscal um in-
dividuo grosseiro, Intratavel e pre-
sumpçoso como o sr. Luiz Varella, 
pago á custa do povo, pago à uossa 
custa, para, prevalecendo-se do logar 
que occupa e das garantias que o 
cerram, maltratar iquelles que tém 
a infelicidade dc precisar falar-lhe 
icèrca de seus negocias, quando es-
tes süo pessóas desconhecidas, em-
bora educadas c delicadas como fo-
ram o abaixo assignado e o seu ir-
rnüo para com o procurador do The-
souro. Fossem pessijas grosseiras, em-
bora, mas estivessem em posiçSo po-
litica evidente, e estariam cerlos de 
que seriam tratados delicadamente por 
tal procurador, porque esles Individuo, 
malcreados slo extremes em delica-
deza com as pessôas altamente col-
locadas. 

Antecipando meus agradecimentos, 
assigllu-me vosso all.° e admirador 

Francisco Pires Fl ury 

Mi: S u i u 
n 10. 7 — 4 - i (tos 

0 conselho de guerra a que res-
pondem os oHiciaes Implicado nos 
movimentos de 14 de novembro, pas-
.-ará á historia mais pelo ridículo 
que pela ferocidade. Os juizes nllo ie 
investiram, cousa que ter» contraria-
do sobremaneira o sr. Argollo, do 
papel de carrascos; antes se desem-

penham da Ingrata misslto sem aban-
donar a cordialidade para conT os 
réos. 

li presidente, porém, esse é que se 
lem revelado um verdadeiro typo, um 
lijliilo—como se diz vulgarmente qiiau 
do se quer designar um individuo 
caricato. Já na primeira retinl.lo do 
ouselho deram-se casos engraçadís-
simos, como o tal do—.tem a pala-
vra o dr. Iiujlez de Castro»— e «o sr. 
CitpiHo i'- que é o major Gomei de 
Castro <•—e mais ainda—«está levan-
tada a sessão, os aceusados podem re-
tirarem-te !>'. a.-ora, na de anle-lion-
tem, repetiram-se, senlo agravados, 
os incidentes comlcos. 

Como j i dissemos, na i paginas do 
admirável livro de F.uclydei da Cunha, 
o sr. JoSo da Silva Harlosa, enl.lo 
general de brigada, llgura como tris-
te protagonista de crudelisilmo es-
pectáculo, hoje se apresenta sob ou-
tros aspectos menos barbaros e mais 
hilares. 

Com elfeilo, na se*s!to de anle-
hontem, o marechal Barbosa come-
çou logo a fazer exclamações contra 
ò facto de ter Ido um dos aceusados 
arrancar um denle. «Ora bolas, vo-
ciferava o sr. Barbosa, esse moço po-
dia arrancar o dente em outra occa 
Sian., como se ai dôres physleas pu-
dessem estar à mero' dos conselhos 
de guerra c da vontade dos ntare-
cliaes reformados... 

Depois do dialogo com o coronel 
Espirito Santo, advogado do general 
Olvmplo da Silveira, o marechal al-
tingiu á culmluincia do ridiculn, jA 
pelos solecismo,, já pela atütude de-
sabrida que procurou assumir. 

E ú a um homem dessa ordem que 
o sr. Argollo cominette a tarefa de 
presidir a uni conselho Ho Impor-
tante. Entre os offleiaes geueraes re-
formado«, o ministro da Guerra leria 
encontrado quem exerceria a Inrtim. 
beiicla com brilho e imparcialidade. 
O marechal Jardim, por exemplo, 
seria um presldeale merecedor do 
duplo respeito que se deve a um ho-
mem illuslrado e diguo. Nenhum, 
por- m, para o sr. Argollo, reunia as 
soberbas qualidades do sr. Joio da 
Silva Barbosa, quaii heróe a 6 de 
novembro de 97... 

DAVID 

Rio, H-4-nor,. 
O sr. Argollo—agora nüo mais o 

largaremos, tantos sâo oi motivos 
que nos offereee a sua desastrada ad-
mlniitraçüo—nlo contente de ler ad-
moestado e pren-lido o coronel Ser-
zedello Correin, por einco dias, numa 
fortaleza, de'pachou o para Matto 
Groiso, como delegado da Directoria 
de Engenharia... 

K liem cr to qne o ministro da 
Guerra, assim procedendo, usou d « 
um direito, mai cumpre também nV> 
esquecer que em tudo Imo ha uma 
grande persegniçUo movida contra 
um dos poucos homens absolutamen-
te bone«toi do rejlmen. 

O sr. Seriedello Correia, pelos ser-
viços que lem prestado, pelas poif-
ç/ies que jà oecupoo, devi» merecer 
um pouco menos de severidade, tan-
to mais quanto o l o se envolveu em 
quesito alguma de caracter militar, 
mas l io Vimente rebateu cahiaif.ias 
e revidou doesto* de nos Individuo» 
cuja uaiea elasrifleatae social t ro-

vem de serem famnios polllicoj do 
sr. Augusto íloü.euegro... 

Injuriado e aggrcdldo, o sr. Serze-
dello respondeu alllvameole e Isso 
rendeu-lhe a admoestação, a prisão 
c gora o desterro para Matto Grosso. 

Lente de escolas superiores, pro-
curado por Institutos de credito e 
associações para ser consultor, Jor-
nalista, o sr. Serzedello nlo é uma 
dessas figuras a que só os galões d l o 
presligio. Elle o posstle de véras, pe-
las qualidades do espirito, pela hon-
radez dc sua conducta em todos os 
cargos. 

Assim, o sr. Argollo quer achin-
calhar um dos ornamentos do nosso 
exercito, e Isso unicamente para ser 
agiarlav"! ao salrapa do Par i . . . 

Em 183'J, porque o presidente do 
Conselho mandou prender um te-
uenle que se portara com a maior 
Inconveniência, os jornae» opposlo-
clonlstas e os exploradores viram no 
facto um attentado contra as classe 
armadas; hoje, é o proprlo mare-
chal ministro da Guerra quem per-
segue e «mesquinha um coronel de / 
engenheiros, que J* foi miulstro dc 
Estado, deputado federal, e é, lu-
conleslavelmenle, um homem de va- s 
lorl 

Uue profunda dlirerença! No em-
tauto, os que mais esbravejavam so-
lirè a punlçlo applicada eom Justiça 
em Í889 são exactamente os que ba-
tem palmas ao »r. Argollo e regosi-
jam-se coin as violências de que é vi 
ellina o sr. Serzedello... 

DAVID 

AO DEUS DARÁ 
lia dias, numa dessas tardes ale-

gres, em que o esplendor d u nu-
vens douradas se refrange nas aguas 
transparente«, rolava, no largo de S. 
Bento, entie a Indlfferença do vulto 
e a ruidosa agitação da Ilda commer-
cial, um bonde da I.itjh). 

Nelle se^llsllngulam, sorridentes, al-
guns passageiros que, pela singulari-
dade das vesles, logo me chamaiam 
a altençllo. 

Eram noivos em d"manda da egre-
ja, acompanhados de seui paranym-
phos e amigos. 

A principio, eu puz-me a rellectir 
sobre a excentricidade do caso. 

l'or que se escolheu esse melo de 
transporte, desusado e simples, em 
oceasiSo t.lo séria, l io slgnidcatíva, 
t io profunda t 

Ignorancla, ou requinte de clvillsa-
ç.lo i Triiaulce, ou loucurf ,d.u.i al-
mas que sonham ? Kio o sei. 

A mini, parece-me que aquelles 
noivoi privilegiados' qulzeram dar 
uma palllila Idéa da ancledade que 
lhes ia na alma. 

A vida era-lhes um sonho de feli-
cidade, da qval só podiam usoflnir 
tranquilles pela consagração divina do 
amor. 

Voar para elle, sobre os tropeços 
d.x exislencla, através dai lagrimas • 
dos sothimentos, por enlre feridas que 
hoje se fecham e amanha se reabren^ 
eis o Ideal supremo dos corações, que 
se amam na verdadeira reciprocidade 
de alfeclos. 

Para esse sentimento IndeDuivel 
converge os olhos—cheios de luz e tW 
sede cheios—o homem, uo pastorear 
de seus rebanhos, no lavor dc sei a 
campos, no eouflicto de suas amhi-
çOes, uo gabinete de suas lueulirações 
scientillcas, na propria solidlo, a qti« 
se refugia para forrar-se das enga-
nosas sedticções do mundo. 

Viver e amar—di.sae-o alguém. 
Entretanto, na hora auspiciosa, em 

que, alheia« ái cousas terrenas, voa-
vam celeres para o templo, n!to at-
tentavam aquellas dual almas lio 
grande inimigo das alfeições hniqa-
nas—o Tempo t 

Sim; ú elle o grande Inimigo. 
Que dc amores eu vi, nas mais ri-

sonhas alvoradas, disiiparcm-se, em 
bre\e, ao sopro de frio esquecimento! 

Passaram os primeiro« olhares de 
fogo, passaram ai juras, passou a In-
tensidade dói affectos, que, ao calor 
dos beijos Insaciáveis, se diziam eter-
nos ! 

lia historia longa de uma vida 
amorosa resta sempre o tumultuar 
constanle de uni redemoinho de tris-
tezas e de saudades, por vezes de-
liciosas, quasi sempre—de um travor 
amargo e cruel. 

0 naturalismo pliilosophieo brotou 
na Grécia, deilicando o amor gros-
seiro e material. 

N3o comprehendeii o mysierioio 
perfume, a ilucliiar subtil sobre ai 
fibras do cornçSo, dando-lhe sonho«, 
enlliuslasmos e devolamenloi. 

A nossa phllosophla é mais since-
ra, e verdadeira: estudou melhor « 
piycliolopia da nalnreza humana. 

Aos anilgoi—as recordações sumiaro-
se fugitivas, aoi modernes — par» 
resurgir vivazes, apagam-ie, por moe 
menb.», os Idyllios passionaes. 

Aquellei afundaram-se no mate-
rialismo de sua palxDo: esles emba-
lam-se no ambiente espiritual de seu 
»mor. 

No emlanlo, o TempD—o grande 
inimigo—nada respella: reprime hoje, 
como extinguiu honlem. Iodai as 
phantasias, todas ai remlolsrenclaf, 
lodo« os ardores do coraçüo hu-
mano. 

Por que, poli, «quelle lionde, «quel-
1« gente, «quelles noivos, corriam 
velozmeiu»! i 

por que tanto açodamento par» 
vencer o Tempo, se o Tempo l i * » 
des*pp»reee, « o Tempo é eterno • 
nos nm*»ç» «empre eom a sombra 
gelada do esquecimento t 

0' almas íngenea«, « quem «ednz 
• doce firmeza de um »mor jured*, 
vrts todas que vergais ao rezo da-
queila magia,—nto vos apressai* r a 
attingir » realidade de vosso« dese-
jos. Antw os «ontKri Wiies qoa aa 
derrn »ungenle*. 
! . ia* v * ensraaet*. ó alma* btaal 
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• t o Pav ia doa A * « d o e - D o cor-
respoudciite: , . 

O nulanlc desenvolvimento que to-
mou esla Importante comarca evi-
ieucla-se hoje pelo nolavel e cresci-
do numera de Indivíduos de diver-
sas categorias que para aqui tem af-
fluldo. 

Ostentando-se galhardamente e al-
testando laduliltavelmente o seu ad-
mirável progresso, esli em primeira 
plana, no convívio das diversas po-
voações da comarca, esta cidade, 
cuja fundaçlo data de 1*04; depois, 
seguem-se a Importantíssima Villa 
de Baurú e para cujo t xtenso mu-
nicípio estio vai lados hoje os olhos 
danuelles que procuram uma tona 
nova e de ludlseutivel ulierdade; vem 
depois a emliryouarla cidade de PI-

-• — - "Imo ponlo dr ' — " 
« Paullsla, no 

liem que niereoe especial meneio. 

rallulnga, 
taute via ponto tam-

pela excellencia das terras que o <v;r-
cain. 

Quer, porém, o município de Agu-
dos, quer o município de Baurú, do 
qual faz parte Piratiulnga, desatlam 
actualmente a concorrência de capi-
taes e braços, nlo só peln excelleule 
poslçgo em que se acham, como ain-
da pela Integridade do clima e ferti-
lidade de suas terras. K. para corro-
horar tudo Isso, é bem de notar que 
uma poderosa réde de caminhos dc 
ferro recorta hoje toda a comarca, 
lacilitaudo os meios de transporte, 
ligando, num largo amplexo, lodos os 
seus municípios, fazendo a vida ra-
diar por todos os seus contornos e 
daudo-nos esse progresso que consti-
tuo a admiração do forasteiro que 
aqui aporta t 

Cumpre notar que, alem das vias 
férreas Paulista e Sorocabana, já em 
trafego nesta comarca, lnir.Jarain-se 
agorn o s trabalhos da Companhia No-
roeste do Brasil, que, partindo da 
vltla de Bauru, se internará pelos 
sertões e, lalando maltos e vallados, 
•m nlo remoto futuro, nos ligará ao 
Estado de Uatto Grosso, abrindo uma 
grande arlerla commerclal para o 
nosso Estada, vindo mais uma vez 
provar que o povo paulista esta sem-
pre na vanguarda para todos gran-
des commetttmeutos, ainda mesmo 
durante os nefastos dias que, na 
actualidade, entenebrecem a sua his-
toria politica I 

—Hospedados no acreditado lintel 
Comino, em pernoite nesta cidade, 
ai|ul está o sr. dr. Uachado de Mello, 
empreiteiro geral da companhia No-
roeste do Brasil. 

S. s. foi porlador dos estudos fei-
' tos até agora pelo corpo dc enge-

nheiros encarregados da exploração 
dessa referida estrada, devendo os 
mesmos ser suhmellidot á apre-
ciação do governo federal. 

Soubemos que já estilo explorados 
mais dc 100 kllometros, devendo cm 

. breve ser atacado o serviço do leito, 
para a coustrucçio da linha. Varias 
secções deverão ser suli-empreitadas 
e nellas trabalharão mais do Ires 
mil Indivíduos. 

—A cominlssio parochlal encarre-
gada da conslrucçao da matriz desta 
cidade está trabalhando esforçada-
mente para obter recursos alim de 
desempenhar-se dessa missão. 

—Coin o Intuito de contratar com 
a nossa Municipalidade o abasteci-
mento de agua para esla cidade, aqui 
estiveram os srs. drs. Tilo Martins e 
Alfonso Joslgo, aquelle, conhecido en-
genheiro, e este, acredilado empreitei-
ro de obras, residentes em Campi-
nas. 

lia secundo nos consta, multo hüa 
voiifikld % parle • dos srs. edis para 
a immedlata concessSo desse melho-
ramento; entretanto, ss. ss. até ago-
ra nada resolveram de positivo so-
bre IÃO palpitante melhoramento, is-
so cm detrimento da saúde do povo, 
que paga pesados Impostos ao muni-
cípio, esperando eternamente pelo 
ambicionado desideralnm. 

—Transferiu sua residencla para 
esla cidade o sr. dr. Augusto Ferrei-
ra de Castilho, illuslro advogado 

Íua, desde muito, milita no fôro de 
raraquara. 
—A população do prospero e vizi-

nho município dc Pederneiras vai 
representar ao Congresso de Estado 
sobre o seu regresso para esta co-
marca, da qual se desmembrou cm 
1897, devido á maldlçoada politica 
dc Lençóes, nos tristes tempos que 
al 11 Imperou o bacamarte ! 

Será mais um grande município 
que virá, ainda mais, opulentar esta 
vasla comarca. 

Sejam liem vindos os nossos anti-
gos comarcãos, e que juntos, possa-
mos fazer esta comarca forle e Inte-
merata na lueta pelo progresso. 

—Tendo sido explorados por alguns 
polilicos governislas, porém contrá-
rios aos situacionistas locara, o ban-
quete o recepção aqui fellos ao dis-
tineto magistrado dr. Luiz Ayres, de 
Botucatu, quando aqui esteve a ser-
viço do jurv, a folha locai o Silo 
Paulo itos Agudos, em artigo de seu 
editorial, repoz a queslüo em seus 
termos, e por onde sr infere que, em-
bora se procurasse envolver politica 
na manifestação, ella apenas visou 
unia prova de acolhimento ao juiz! 
stolco que s«tie fazer respeitar a sua 
toga, embora depois tenha de solTrer 
amargas^decepções. 

Socrorro —lio correspondente, em 
data de 6: 

Depois de longa e perslslentc en-
fermidade que abusou dos recursos 
da sciencia medira, fallereii, aute-
liúutem ásS horas da manha, vlclima 
(le urna febre typhoidr, o lllnstre re-
dactor da Cidade de Soecorro 

O sr. Galileu da Rocha Vita conta-
va apenas a edade de 22 annos, 
pertencia às dlstlnclas e conhecidas 
famílias lloclia e Vita, sendo filho do 
sr. major Feliclo Vita, fazendeiro, 
proprietário e rommerriante neste 
município e bem assim genro do sr. 
coronel Olympio Gonçalves dos Reis, 
também fazendeiro. 

O saudoso moço era lambem cu-
nhado dos estimáveis jovens dr. Al-
fredo de Carvalho Pinto, promotor 

Íublico da comarca, e Francisco Ri-
elro de Camargo, conceituado com-
Irrriante e lavrador, sendo casado 

em primeiras núpcias, ha pouco mais 
de i mezes, com a dislineta senhora 
Pina Gnimariles, a qual, romo já dis-
semos, pertence a urna das melhores 
familias desta localidade. 

O estimado moço distinguiu-se sem-
pre pela grandeza de seus nobres 
sentimentos, assim como pela liella 
lucidez de espirito que possuía e 
pelo ardoroso amor que dispensava 
i s leltras. 

—O eartorlo do reglslro civil, a 
argo do sr. Daniel de Oliveira Car-
valho, durante o primeiro trimestre 
do torrente auno, leve o seguinte 
movimento: 

Nascimentos, 88: obltos, 19, e ca-
samentos, 9; sendo 

Em janeiro—nascimentos i i , óbitos 
1 e casamento I. 

Em fevereiro—nascimentos 22, oM-
tos 8 e casamentos t. 

Março—nascimentos 25, obltos 4 e 
casamento* 4. 

Excesso de nascimentos compara-
dos eom os obltos, 39. 

—Em companhia de seu querido 

^
o major Frandwo Pedro do 

to, chegou hoje, nesta vi lia, a jo-
»en professora publica exma. sra. d. 
Maria August» do Canto, eom o Dm 
d e tomar posse da S* cadeira desta 
localidade, para • qual foi ultima-
mente nomeada. 

Cumprimentamos os nossos respel-
BvoM flOSpWíl, 

—Rates altimos dias estiveram nes-
ta Vila e boapedaram se no «Hotel 
•os Viajantes», os seguintes cavalliel-

8r». Henriqne Coello, Caetano So-
|teUl Mulo ManJo, Alexandre Pen-J 

K a n a a l - D » 
em data de • : 

InsUtlou-ae no dia 

nJl'IKenlMdo e 

correspondente, 

ou-»e no dia 3 do corrente a 
eommiisüo do alistamento eleitoral, 
prealdlda pelo dr. Juiz de Direito da 
comarca. 

suo membros elfectlvos da com-
mlssSo os srs. drs. Antonio Marques 
de Oliveira e JoSo Paulo Correia de 
Oliveira, Antonio fogueira Jaguaii-
be, Francisco Egvdlo do Amaral, Ga-
briel Hllielro da Luz, Antonio Perei-
ra Leite. Auloulo Bevilaqua e Fre-
derico da M. Macedo. 

Tém corrido rcgularmealc os tra-
balhos da comniisslto. 

Comquauto a lei ltosa e Silva lenba 
unificado o alistamento, os partidos 
políticos daqui, mercê das duvidas 
suscitadas quanto á constitucionalida-
de da lei, ursta parle, fazem os dous 
alistamentos:—o federal o o esta-
doal. 

—Parllu para Viciaria o sr. M. Pe 
relra de Rezende, que viera para-
nymphar o liaptisado do seu neto 
Cyro, Olho do distiacto clinico dr. 
Pereira de Rezeude. 

—O tropeiro Joio Pires da Silva, 
morador em Tatuhy, foi \ lelima de 
uma revoltaute violência, .praticada 
pela policia local. Passando ella pela 
rua do Commerclo, em tü do mez 
ultimo, forain-lüe ao encontro praças 
da policia e o intimaram a compare-
cer ante o delegado. 

Protestando contra a Intimação que 
mo parecia Injusta, foi Pires arran-
cado da seila do animal que caval-
gava e espancado. 

Esteve tres dias na cadela Publica, 
incomniunicavel, ate que prestasse 
fiança. 

K»i.\ averiguado que a vlclima tra-
zia á chila nma faca de prata, ob-
jecto esle do luxo. 

Conhecido, como é, o habito de s; 
usarem armas no Interior, aqui como 
em outros togares, mesmo dentro das 
povoações, o habito contra o qual 
nada fogem às autoridades, ha bons 
fundamentos para se suppOr que essas 
violências obedeceram a um plano 
dc mesquinha vingança. 

—O jardim do largo Prudente de 
Moraes llcará prompto brevemente e 
prometle ser um maguiflco ponlo de 
diversões. 

—Mais uma da policia. ' 
Cherublno de tal, Italiano, foi pre-

so quando passava pela rua Baptista 
Martins, ha 4 dias; foi espancado e 
mettido na cadela. O sr. Assumpçllo, 
delegado em exercício, sabendo do 
occorrldo, mandou pôr em litierdade 
• Cheruliino. 

O oITetidido requereu auto de -cor-
po de delicio ao dr. juiz de Direito e 
pretende, pelo que ouvi dizer, dar 
queixa crime conlra o sargento e 
4 praças de policia que o prenderam 
e feriram. 

—Os jornaes loeaes,—O Município o 
O Movimento, andam em porfiada dis-
cussilo politica. 

Infelizmente, nem sempre os con-
lendores tém sabido mauter-se no 
terreno da simples discussão e res-
valam para o da Injuria e insulto 
recíprocos. 

—Sabe-se aqui que esli Immlnente 
uma scisrio politica. 

O sr. laguarlbe diz que eliminará 
da dlrece.no politica os srs. coronéis 
Virgilio Rodrigues Alves e Juliano 
.Martins de Almeida. 

Bolhas de sabão 
—Meu Jorge, preciso que você ar-

ranje uni emprego para uin protegi-
do meu. 

— ijue iia de ser I Elie é lllus-
Irado I 

Acho que sim. Pelo menos, es-
creve muilo bem. 

—Ah, é escrlplor ( 
—Supponho. Ho colleglo, segundo 

eslou informado, era o primeiro dis-
cípulo dc calligraphla. Tem uina lei" 
Ira lindíssima. 

—Mas nao é Isso que pergunto. 
—Como u5o! L' isso mesmo. 
—Nilo. Pergunto se clle é escriptor 

de escrever nos joruaes. 
—Homem, nlo sei. Mas, se nSo é, 

dcscouflo que se pôde aproyeital-o 
muito bem. Gelto nao lhe falia. 

—Ah, sim I 
—li' o que llic digo. Aluda lionlem 

recebi uma carta delle perfeitamente 
liiinlelligivel para mim. Que lingua-
gem, Jorge I Que linguagem 1 Bellis-
slma. O diabo é que uJo entendi na-
da. Mas nao faz iual. Esses csciiplo-
res de jornaes silo assim mesmo, nao 
acha'. 

—Acho. Os do Correio s5o, pelo 
menos,todos assim. 

—Sú lhe uolo um pequeno de-
feilo. 

—Qual í 
—Ignora absolutamente os nossos 

negócios politicas. .Nao percebe pata-
vlua de administrarão publica. 

—E' meu. Pode mandal-o hoje 
mesmo. Está empregado. 

—Hein 11 Assim tao depressa... E 
qual é o emprego ) 

—Meu secrelario particular. 
—Secrclarlo seu ! Oli, Jorge, vo-

cê. . . 
—Meu secrelario, sim. Fica encar-

regado de íazer as minhas niensa-
geus.. . 

• * 
M030LOIIO DE ITM rUF.SIIlF.XTF. 
Sou um homem infeliz ; 
Essa mensagem damnada 
Nao me Iraz tanta pancada, 
Quando nao fui eu que a Cz (... 

P ISTOL 

lleera • 

Lotaria de 6. Paulo 
Reallsa-se hoje, às 4 horas da lar-

de, à rua José Bonifacio, n. 19, a 
e.xlrart So desla »creditada loleria, em 
lierielicio do Lvceii do Sagrado Co-
ração de Jesus, da capllal. 

Sob a douta direcção do illiislrado 
professor sr. Felix Guimarães Junior, 
abrlr-se-à, brevemeute, num dos pa-
lacetes da rua Visconde do Rio Bran-
co, um collegio, cujo programmaserá 
perfeitamente egual aos nos gymna-
slos. 

Conla o lllnstre educador com o 
auxilio de numeroso c habilissimo 
corpo docente. 

M I C A SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A galante Margarida, filhinha do 

sr. dr. Monteiro de Barros, advogado 
no fflro desla capital. 

O sr. Carlos Augusto Bresier, res-
peitável e disliúcto cavalheiro da 
nossa sociedade. 

O sr. Salvlo do Amaral Sonsa, 
preparalorlano. 
FALLECIMENTOS 

Sepsltoa-se ante-honlem, nesta ca. 
pitai, no cemiierio dos Protestantes 
o sr. Antonio Prlsciano Tliemudo' 
Less». 

—Falleceu honleni, na eslaçSo da 
Cantareira o antigo negociante f ran-
cei sr. José Borel. 

—No Rio, OJ sr3. Antonio Grillo, 
Arthur da Costa Ferreira, José Cre-
clmbuni. Toscano Espinola, e a sra. 
d. Laurinda do E. Santo Maltos. 

—Em Tatuhy, o sr. Tarello Cy-
rlaeo de Arruda, cunhado do sr. 
Joree de Proene», agente do correio 
da cidade de Tietê. 

to 11 IMWI VÜS minutos 
da aaahl , num doi quartos parti-
culares da Santa Casa, . falli 
professor Manoel dos Passos, victli 
do pelos ferimentos de bala recebidos 
no dia 1° do corrente. 

Manoel dos. Passos coutava apenas 
33 annos de edade, era viuvo e na-
tural deita capital. 

Comprehendcndo bem cedo a sua 
vocação pola musica e Ivlalmenle sem 
recursos, pois que modestamente vi-
via dc seu officio dc pintor, começou 
os seus ensaios de plano, sempre 
coroado dos mais salisfactorlos re-
sultados, servindo-sc do desenho de 
um teclado numa taboa tosca de pi-
nho e tendo por uiilco mestre o me-
thodo. 

Ensaiando-se, mais tarde, na com 
posição de musicas sagradas, fez 
rxecutar varias missas, ladainhas, etc.. 

Reservava-se, porém, todo o seu 
lalenlo rara a concepção e feitura 
de musicas profanas, e ahl estilo, at-
testando-o, as Innumeras c sempre que" 
ridas partes musicaes de varias rc-
vistas e magicas, tendo-se estréado 
n'<4 Paidkca, de Moreira de Vaseon-
cellos. Adquiridos mais coubeclmen-
los Iheorlcos no Instituto Nacional 
de Musica e acoroçoado pelos louvo-
res constaules de seus meslres e col. 
legas e da propria Imprensa, algu 
mas vezes injusta mesmo para com 
os deslierdados da sorle, collaborou 
galhardamente nas revistas O Uuraco 
de Moreira Sampalo, O Koalo, de A r j 
lindo Leal, .4 Paulicta, de Moreira d e 

Vascoucellos, c na magica InUlulad 
Belzrlndh, lambem dc A-

Deixa ioedlla a Elegia a José do 
Patrocínio e trabalhava actualmente 
na orcheslraçao da opera, em t aclo, 
de João Gomes, «Foscariua-. 

Passos foi simplesmente um artista^ 
um verdadeiro artista digno, por sej 
talento, do máximo respeito e dc ad-
miração sincera. 

ttesde que se recolheu á S. Casa, o 
infeliz professor protestou sempre a 
sua completa innocencia na traição 
quel lie era imputada. 

iloulcm, porém, sculludo-se bem 
proximo á morte, chamou à sua pre-
sença o seu advogado, dr. Marlim 
Francisco Sobrinho o vários médicos 
do estabelecimento, deanledos quaes 
declarou perdoar o tenente Antão i 
confirmar o testamento legando i 
quanlla de 1:0001000 aos 11 lhos da-
quelle official. Em seguida, unindo 
no peito um cruclllxo e com os olhos 
rasos de lagrimas, pela ultima vez 
jurouasua Innocencia, e pouco depois 
expirava como um verdadeiro clirls-
tao, Iranquillo, multo traiuiuillo! 

—Pelo dr. Archer de Castilho de-
verá ser hoje autopsiado o seu ca-
daver, no necroterio do Arará, ás 2 
horas da tarde. 

,\'a Eseola de Pharmacia 
l'elo dr. 3o delegado, Ascanio Cer-

queira, fui alierlo inquérito sobre i 
grave faclo hoiitem occorrldo na 
quelle estabelecimento e de que fo-
ram protagonistas os estudantes e ir-
mãos 1'epe e Edgard Mendes. 

Foram já loinados os seus depoi 
menlos, c hoje começará a Inquiri-
ção de testemunhas na 8" delegacia 

THEATEOS ETC. 
l ' o I y t l i e a m a - C o n c e r t » 

Realisarani-te lionlem dous espe-
ctaculos ; matinée familiar e soirée. 

O primeiro esteve concorridisslmo, 
merecendo muitos applausos os duet-
lislas Blgliani-EseJra, Tom 1'itl e a 
troupe Pawell. 

No da nolle, a concorrência foi 
egual á do dia, sendo vlctoriados os 
prlncipaes números do programma. 

—Hoje, csjieclaculo variado. 

S a n l ' A n n a 
A ambos os espectáculos de lion-

lem a concorrência foi Ma. O sr. 
Wood apresentou trabalhos novos. 

—Hoje. neste lliealro, reallsa-se o 
espectáculo em beueflclo da Sociedii 
dr Hcnr/leente dus Empregados da l.ight 
and Power e do qual já publicámos 
o programma. 

S a l S o S l e l n w i y 
E' hoje que o mneslro Diaz Alber-

tini faz o seu concerto annunclado. 
Já publicàmoso programma, que só 
por si levaria muita gen.e ao Saltlo 
Steínwai), se nao fossem os reconhe-
cidos méritos do concertista. 

C i r c o F r a n ç o i s 
Fol hõa a concorrência aos dous 

espectáculos realisados lionlem. A 
companhia François continua a agra-
dar aos habitantes do bairro. 

C o n e c r t » 
Healisase hoje, As 8 l|i da nolle, 

no salão Steinwaij, o annunciado con-
certo do apreciado violinista Diaz 
Albertini. 

O programma, variado e escolhido, 
é o seguinte : 

I ' PAftTE 
î 1 Sonala (piano e violino)—Brahms 
a)—Allegro amahlle. 
hl—Andante Iranquillo — Vlvace — 

Andaulc— Piú vlvace — Andanle-vl-
vace. 

c)—Allegro moderato. Srs. Florcn 
ce c Albertini. 

Per la Gloria faria) — Bononciul 
Exma. sra. d. Carolina Pereira de 
Sousa. 

a)—BerreiiS!—Provesi. 
h)—S>remide Espagnole—üb-ro. Sr 

Albertini, acoropanliado pelos aucto-
res. 

Rondo a dous pianos—Chopin. Srs. 
ChiafTarelli e Paulo Florence. 

Ckaconnr—Bach. Sr. Alberlinl. 
2* PARTB 

a)—Paraphrase sobre o PreMed 
da opera Mrislrrsirtgn'— Wa^ner-Wi-
lhelm!. 

6)—Capi ícc/o—Franz Drdla. Sr. Al-
bertini. 

ar-Vu bisI Kie eine Bliune—Scliu-
ruann. 

b)—Ich grolle nieht—Schumann. Sr. 
Paula Sonsa. 

4" concerlo para violino — Vleux-
temps. 

o|—Andante. /<)—Moderato, c)—Ca-
denza. d)—Adagio religioso. e)~Fi-
nale, Allegro marciale. Sr. Alberlinl. 

a)—Arladeíartmé-Délibes. Exma. 
sra. d. Carolina Pereira de Sousa. 

b)—J)uo de Don Groranni — Mozart. 
Exma. sra. d. Carolina Pereira de 
Sousa e sr. Paula Sousa. 

«I—7 rimwerei'—Schumann. 
»1—Mazurka—Wieniawsk y. Sr. Al-

bertini. 
Os pianos ibach e Bersebenslein 

que ligurario no concerto, foram 
gentilmente cedidos pela conceituada 
Casa Beethoven. 

HnamMnlio, 30-9 -00S. 

No dia 33, aqui cbHaram os dls-
tinelos moços Armand! Coimbra, Ar-
thur Paulino, José 8. do Pntrociai* 
e l.uiz Correia, que foram prtstar 
exames de preparatórios nessa ' ca -
pllal. 

Alumnos do iveeu desta cidade 

Íireparaln-UiM ilgulflcatlvà nunifes-
açilo os seus eolíegas. 
O terceiro anno do eurso fol-lücs 

ao euconiro, a cavallo, aliip d* lhes 
dar ns Mas vindas em nome do* de 
mais collegas. 

Ao serem avistados, subiram ao ar 
inuumeros foguetes e vivas por parte 
do corpo docente do Ivceu, que, em 
lllelra, os esperava na praça Clirls-
tovao Colombo. 

Ahl chegados, orou o alumna do 
3* anno, Alcindo Paollell*. Respon-
deu-lhe o preparalorlano Luiz Cor-
reia, que, em liellas palavras, agra-
deceu aipiella prova de estima; dos 
seus collegas, levantando, ao termi 
nar, vivas ao lyccu, a Muzambiaho, 
aos professores. i 

Desse pouto, partiram todos, ma 
nlfestados, maillfestantes e as demais 

fiessâas presentes, para o Ivceu. 4hi, 
ataram os seguintes alumnos: Carlos 

1'radp, cm nome do Io anuo; Alfredo 
Poli, em nome do curso primário; 
Nelson Alvarenga, em nome doiJ' 
anuo. i 

A estes discursos responderam Ar-
mando Coimbra e José S. do Patro-
cínio. i 

Em nome do corpo docente dei as 
bôas vindas aos nossos alumnos, e, 
aproveitando a opportunidade, agra-
deci à Camara extineta e à actual os 
esforços que tém feito para a manu-
tenção do Lveeii Municipal desta ci-
dade, cujas vantagens ahi estio,pa-
teutes. ii 

Por llm, ralou eloqüentemente o 
coronel Navarro, exliortaudo os [mo-
ços ao estudo e elogiando os esfor-
ços do corpo docente do Lyceu no 
preparo da mocidade. « 

Ao terminar, pediu fossem os mo-
ços acompanhados alé as suas casas, 
onde seus parentes os esperavam/.an-
closos por ahraçal-os. 

—Esteve nesta cidade alguns dias, 
meu amigo e patrício coronellFe-

dro Toledo, fiscal das rendas Inter-
nas do Eslado. M>. 

—Passou por esla cidade o dr.iMa-
rio Paes, ultimamente uomeadoi|nlz 
municipal do termo de Cabo Vende. 

—Foi nomeado promotor publico da 
comarca de Miizamblnho, em substi-
tuição do dr. Casimiro Madureira, o 
dr. Oscar de Castro Cunha. 

Segundo me Informaram, é o dr.-Os-
car um moco muilo preparado e ' de 
excelleutes qualidades. „ 

—Acaba de fallecer, cm sua (aten-
da, lio dlstriclo de Caeoudc, a entna. 
sra. d. Mariana Candida de Araujo, 
mae do estimado cidadão major José 

' • • í e 

Intei 
i» * r/<i » -N. 14. V d í 

1 'rt Mo .Vi—N- 701. Ana* MO. 
O Archlet ffliiitr «do, publicado nea-

ta capital sob a direocu do «r. dr. 
Maaaal Mottl. Auno \7l. N. W. 

HoUtim da A-soriario Commerclal, 
de Santos. N. 56. Anno II. 

/.o Hl itera l.lrrt—S. «8. Anno XI. 
Revitla Vidai liai, publicada no Rio 

soh a dlrecçlo do sr. dr. Laudellno 
Freire, cujo relralo estampa o nume-
ro que receitemos, na sua primeira 
paglun. N. I. Anuo IV. 

o Popular, que começou a publi-
car-se em Taubalé, no dia 5 do cor-
rente, redigido pelo sr. S. Morçlra. E' 
semanal e Imparcial. Augurainos-lhe 
longa vida. 

Tribuna Medira, publicação quin-
zenal sob • a dl recrio dos srs. drs. 
Américo da Veiga e'olivelra Aguiar. 

Eis o summarlo do prescute nu 
mero: 

I—Clinica Tiierapeutic* Trala-
menlo das cysllles tuberculosas. II— 
Clinica Cint-Buio». Perllonlle dlITusa 
generallsada por perfuração da ul-
cera do estomago pelo ar. Goresl, 
medico do hospital. Ill—Clinica Mk-
dic.a. Sobre o meio da propagação da 
tuberculose nas crianças. IV—REVIS-
ta das Revistas. 

brim 
IS, 

C K A P Ë O B S E s o i l a 44000, só no 
Tri ni Vlllela. 

S P O R T 

Paulino de Araujo, que ursta cidade 
conla muitos amigos. 

Ao major José Paulino, bem como a 
todos da família da llnada, envio da-
qui os meus pêsames. 

—No dia 21 do correnle. fallMeii, 
em Cabo Verde, o estimado cidíjan 
João Figueira Ornellas, pae dos ^rs. 
coronel Ernâni Orneilas e tenente-
coronel (Iscar Orneilas, aos qunes, 
bem como a todos da ex a. faiHHia, 
envio as minhas condolências. 1 

—Aqui estiveram, vindos de suas 
fazendas, no dlslrlr.lo da cidade," os 
importantes fazendeiros Camillo Coim-
bra e lenenle-coronel Augusto Laz e 
lambem o nolavcl clinico c estimai 
chefe pollllco dr. America Luz. > 

—Depois do alguns mezes de estada 
cm Guaxupé, aqui se aclia a estimada 
senhorita Petronllha Cosia. 

Jt-Lio Rri-.iro 

i m p r e s i 

Recebemos durante a semana Úud 
os seguintes, que agraderemos: 

Atmnnad; lllustrado do l.avf 
Paulista, organl-sado pelo dr. 
Brandão Sobrinho, iuspeclor 
dislrlclo agrouomiro. 

E' uma olira de Incontestável va-
lor c ulilldadc para o lavrador. O 
seu auclor, elaboraudo-a, nao leve 
outro lutullo senão conseguir um 
guia seguro e simples para lodok os 
trabalhos rouccrucutes a lavoura, 
procurando explicar os meios práti-
cos de refónna da mesma, coni o 
melhor do systema de culUvo.até 
agora seguido. 

O dr. Julio Brandão conseguiu; de 
faclo, o seu deMderatum, e o la vradar 
paulista nada perderá adquirlMo 
um volume da obra, que esta á 
da no cscrlptorio da Itecista AgrirWa, 
à rua S. Bento, n. 70. 

Ilerlsla do Instituto llistorieo e Cco-
graiMeo dr S. Paulo. Volume \1II. 
1903. | 

lleeista Odoiilologira Paulista. k)r-
gam da Sociedade Odontologlca rfau-
lisla. i 

E' uma nova publicação apparacl-
da nesta capital e que letn como re-
dactor o cirurgiao-denllsta sr. Emi-
lio Mallet. 

Fazemos volos pela prosperidade 
do collega. 

Brasil Medico—N. 13. Anno XI I . 
Ecl.o Phonoijraidtico — Anuo 'IV. 

N. 38. 
Ilriista Pliarmareutica—S. 3. An-

no X. 
O Brasil—Revlsla mensal illuslra-

da, publicada no Rio por Luis (ta-
po to, que sejpropúe publicar •Imotta-
neamrnte, com uma edlçAo em |t f -
tuguez e uma outra em Inglez, para 
propaganda do Brasil nos Es alos-
luldos da America do Norte. I 

Aiiltiese— Orgam do Gabinete de 
Leitura Xavier da Silveira, de San-
tos. N. 5. Anuo I. 

Ilerisla Polyleelinica — Orgam , do 
Grémio Polyledinlco. N. 3. | 

O Cmnmentario—Revista mensal pu-
blicada no Rio de Janeiro para di-
vulgação de todos os acontecimentos 
que interessam á historia da civlljsa-
çao no Brasil, dirigida por Fcrrjlra 
da llosa. Série II. N. l i . 

Ahnanack, de S. José dos Cami 
para 190-I. Contendo importantes 
formações utels de lodo o munloi. 
annuucio das prlncipaes casas da£l-
dade, do Rio, S. Paulo, Jacareny, 
Caçapava, Taubalé e Mogy das Oru-
zos, organisado por Sebastião Penna 
da Camara, redactor gerenle d ACI-
dade e advogado da Camara. i 

Aurora—Revisln mensal de critica 
gocial e lilleratura. 

A situartlo politirn do Brasil—1903. 
Typ. ilo Ommtrcio. Jaguarào. E' uma 
série dc artigos publicados pelo sr. 
Angelo Dourado no Diário do Jmjtia-
rflo e no Erho dn SnI, que se puni-
ram no Rio Grande do Sul, e a| 
enfeixados em folhetos. 

Vamos lél-o. 
Beeurso crime da rnpital. I leconn-

te, The Crown Cork Compang IJd.SSe 
Ixindres ; recorrido», os directores da 
Companhia Anlarctica Paulista. Ra-
zões da recorrente, pelo advogado Bt. 
Pedro de Toledo. 

Carla trstrmHnkaret n. Ill da rnpi-
tal—Supplleado, Pasqual Vila ; sup-
plicaule, Alfano Gaetano. Memoflal 
do siipplicado, por seu procu 
judicial, o solicitador A. Góes $o-

Gnia Leni—LX1T edlrjo, rorrespan 
denie ao mez de alirií , 

fí'lalorio do Grémio Porliiguei ' 4 f 

npos, 
s ln-
siplo. 

Beneflcencla do Amparo, apresentado 
pelo seu presidente Manoel José 

dc 
Go-

16 de mes, em sssembléa geral 
março do I90S. 

Snrirdade Paulista de AgrlrnltnA— 
Primeira exposição de aolmaes do Es-
lado de S. Paulo a inaugurar-se no 
Posto Zootechnleo Central, desta ta -
pltal, em Jiinho de 190". f 

A SHmarão — Tradueçio de 
parle do relalorlo enviado ao 
lado da Austrla-Hunjrla, em 
dezembro de 1903. 

Estatutos da «Sociedade Protectora 
dos Portugueses Desvalidos- de S lo 
Paolo, reformados pelas assemMéas ge-
raes de 10 e 24 de julho de 1904. 

O Pequeno Pntleqar—Rertsta mensal 
para meninos. N, 7. Anno (, Como 

> couu-
l l T d e 

C.LIB ATULETICO 1)A PELOTA 
Reallsou-se, bontem, com cnorm' 

concorrência, mais uma funceSo des-
ta conhecida sociedade, cujo resulta-
do foi o seguinte: 

I " quinlella—\ol>re—Edgard 
J» . —Cid—Nobre 
3* » —Nobre—Guayaiiaz 
4* » —Nobre—Edgard 
5* . - C i d - N o b r e 
«• • —Cid—Guayanaz 

» — Rios—Marmo 
• —Armando—Alvaro 

partido—Raul e Znrdo 
• —Alvaro e Armando 

quinlella dupla — Chlqulto 

8» 
9» 

IH* 
l i * 

Zurdo 
12' quinlella—Semana — Dagoberto 
IA" . — Dagolirrto — Semana 
14» , —Semana—Armando 
is* • —Alvaro—Semana 
16* • —Semaua-^lvaro 
.17* . - SemanaJfclvaro 
18' partido—Chlqulto, Dagoberto e 

Armando. 
—Mo loi reall-ado o partido enlre 

Martm t Dr. Semana, contra CMquito 
e Agustin, visto nlo ler compareci-
do, por motivo de força maior, • pe-
fotario Agustin, ficando adiado para 
domingo, 16 do eorrarte. 

Foi entlo jo?aío nm outro partido, 
a 25 pontos, < n're Alvaro e Dr. Se-
mana contra |l>ajol«?rto, Çlfiquilo e 

Tl'HF 
JOCKKV-C.LUB PAULISTANO 

Esteve multo concorrida a fe a hip-
pica de lionlem. Multas famílias as-
sistiram. Nolou-se certa animação e 
enthusiasm» da parte dos simrlnien e 
de lodos aquelles que arompauham 
com interesse o evoluir deste genero 
de ».oor( ealre nós, o qual vai cada 
vez sendo mais apreciado, chegando 
até a ser o preferido. 

O rcsullado das corridas foi o se-
guinte : 

Primeiro páreo. Distancia: 900me-
lros. Correram: Ramalho, II. Barbosa 
(63 kilos); l.vra, A. Fernandes (51); 
Mico, José Dinlio <50); Ney, Manoel 
Ferreira (üil; Creoula, Luiz Rodri-
gues (SI). 

A sahida foi IHVI. Arreada a ban-
deira, pulou na frente Mico, seguido 
dc Creoula, Ramalho, Lvra e Ney. 

Na curva da entrada 'de ferro, os 
quatro ulllmos embolaram, emquanlo 
Mico avançava só na frente. 

Na rceta" da chegada, porém, Creou-
la, bem dirigida, alcançou Mico e em-
pataram em 1° logar. 

l.vra, si". 
Pòulcs: 38», 14« 100, I4'*0U0. Tem-

po. 58". 
Segundo páreo. Distancia: 1.500 me-

lro«. Correram : Audaz, II. Barbosa 
(311; Nancy, Manoel Ferreira (51); l'a-
vorilo, José Uralio (53); Cactus, Beli-
sário ('i2); Tagarela, Joaquim Moraes 
(52); Tamoyo, Eduardo Luci (52). 

A sabida foi demorada e mesmo 
dilTIrll. Sahiu na frenle Audaz, segui 
do de Tagarela, Cactus, Favorito, Ta-
moyo o Nancy c assim correram, abi 
que' Cactus, depois de passar Tagare-
la, conseguiu emparelhar-se com Au-
daz, na recla da chegada. 

l-.slas posições foram inanlidas até 
a curva da estrada dc ferro, onde 
lodos embolaram. 

Ao entrarem lia recla da rhegada, 
Cactus tomando novamente a frente, 
perseguido por I avor:lo, Tamoyo e 
Tagarela, leve de ceder a esles dous 
ulllmos as posições, respetivamente, 
de t° e 2" vencedor. 

I'oules: i59103, 32$. Tempo, 103". 
Terceiro páreo — Dlslaucia, 1.009 

melros. Correram: Vendéa, 1'rolaslo 
(52); Cravo, Joaquim Moraes (51); Bi-
noculo, Gino Nápoles (51). 

Nilo correu Zut, nue mancou ante-
honlem, quaudn liolava Slarlingate. 

Optima sahida. Ao passarem em 
frente das anil buicadas,os nuimaes, 
uue alé correram emparelhados, man-
tinham eslas posições : Cravo, Ven-
déa, llinocuto. 

Esle. muilo bem dirigido, logo na 
primeira curva, avançou resoluta-
mente e tomou o prlmciio logar, se-
guido ile Vendéa, na recla opposla. 
Cravo, porém, ao passar a curva da 
estrada de ferro, cahlu dc rijo sobre 
os seus contendores c multo folgada-
mente obteve o primeiro logar. Ven-
déa, 2o. 

Poules: 10», 21». Tempo, 113 1|2 
segundos. 

Quarto parco. Distancia, lt>0D me-
lros. Correram: Lola, Joaquim Silva 
(53); Bread-Wluuer, Luiz Rodrigues, 
(31); Vesper, Joaquim Moraes, (82); 
Buenos-Aires, Salazar, (54). 

Sahida dldirullosa. Sahlram lodos 
junlos. Buenos-A Ires, entretanto, to-
mou logo a frenle, conseguindo dei-
xar os seus competidores a grande 
distancia. 

Vesper, Bread-Winner e iaila que 
lhe seguiam, neslas posições, corre-
ram alé ii curva da eslrada de fer-
ro, onde Lola emparelhou com Bread-
winner e depois com Vesper, nao 
conseguindo, porém, deslocal-a dc 
sua posição, que foi conservada. 

Iluenos-Alres venceu de ponla a 
ponla. 

I'oules: IGSGX), 19J900. Tempo, 102". 
Quinto parco. Distancia, 100!) me-

tros. Correram: Cid. Antonio Fernan-
des UiO). Tamovo, Eduardo Luiz (53); 
Rio Grande, 1'rolasio (52;; Argélia, 
José do 1'lno (581. 

Dada a sahida em Mas condiçOes, 
lomou a frente Itlo Grande, Tamoyo, 
Cyd e Argélia, conservando eslas po-
sições alé a recla opposla. onde Cyd, 
passando por Tamoyo e depois de 
atacar Rio Grande, na curva da che-
gada, conseguiu passal-o. 

Tamoyo tomou o segundo logar e 
atacou Cyd, mas esle conseguiu, as-
sim inesmo, o primeiro logar. 

•lio Grande deslocou Tamoyo e 
chegou cm segundo. 

Poules, 37HU0, 31$. 
Tempo, 110". 
Sexlo páreo. Dlslaucia; 1.Í50 me-

tros. Correram ; Meneliek, E. Luiz 
(53); Lyra, A. Fernandes (49); Thiers, 
Prolasio (50); Nery, li. bxrbosa (50); 
Nancy, M. l-erreiía (53). 

Dado o signal de partida, Nancy 
satilu na frenle e ganhou de ponta n 
ponta. 

Nery chegou em sfguida. 
O cavallo Thiers nada fez, Isto é, 

apenas desgarrou a egua Lvra. que 
eslava disposta para um boin 

O jockcv Prolasio que monlava 
Thiers foi multado em 100$000. 

Poules: li$000, G8$000. Tempo, 
103". 

—O jockey Germano Fernandes e 
Gino iVapoles foram suspensos por S 
mezes por ler faltado ao respeito a 
um dos membros da directoria. 

O movimento geral da casa de pon 
les foi de 18:200»f)00. 

rança àt t tanf. 
fades «a cinca rapaz«» jogaram 

multliBlM liem. 
ROI.UMII1A SKATING »INK 

Al MMflw de bontem, no Colum-
bia, tiveram regular concorrência e, 
seoWnfcnlo se encheu completamen-
te, foi devido aos muitos dlverllmen-
loi que bouve na capllal. 

A" Urde, reallsaram-sc as anuun-
cladas corridas para meninas, que 
foram multo disputadas, vencendo, 
afinal, a geiilll menina Noemia Fon-
seca, quo leve como premio de sua 
gall arda Victoria um par de patins. 

A' nolle, realisarain-so as ccrrldas 
para cavalheiros, que eram espe-
radas com geral anciedado, pois 
tomava parle uellas grande nu-
mero de palluadores babeis, e, 
enlre esles, Manoolzinho, Carlos 
Penna e Duarte de Azevedo. Venceu, 
cm primeiro, mais uma vez, o cam-
peão desla temporada, Carlos Penna, 
e em segundo, Duarte de Azevedo, 
recelieudo cada um, como premio, 
uma entrada permanente. 

Amanha, reallsa-se o esperado 
match dc foot-bali, sobre patins de 
cujos teams já demos noticia. 

O Columbia terá, pela cerla, ama-
ilha, uma enchenle á cunha. 

A S S O G Ü Q O E S 
SOCIEDADE 1IENEFICENTE DA HELL A 

VISTA—Com a presença de cérca dc 
mil sócios, realisou-se lionlem a se-
gunda asscinbléa desla sociedade, pa-
ra discussão dos eslatulos e eleição 
da directoria definitiva. 

Como se vé pelo numero de soclos 
preseules, nJo podia ser melhor o 
exilo com que se installou a utll so-
ciedade. Da sua organlsaçllo vSo nas-
cer certamente muitos benefícios que, 
minorando a sorte dos que os rece-
bem, trazem á alma de quem os pra-
tica um liem estar liidellnlvel, que é 
a melhor e inesmo a única paga es-
perada por aquelles quo praticam o 
nem. Os nossos votos sSo que a utll 
associação prospero sempre, nSo lhe 
faltando o Incentivo de seus Incaii-
çavcls fundadores. 

A assembléa de lionlem approvou 
os estatutos c cle;cu a segulute di-
rectoria : 

Presidente, Vicente Franchini; v l-
cc-presldenle, Antonio Panella ; se-
cretario, Barbato Capull. 

Conselheiros: Giuseppe Glacchetll, 
Slcfano Secaclola, Domênico Sear-
pettl, Buouomo Vilo, Francesco Prel-
ver, Graziano Fustonlo, Lulgi Ro-
niiond, Nicola Santoro, Gaetano Fa-
vorino, Gaetano Giardino, Cesar Gra-
ziano, Vito Giiglielmleli. 

Supplciitcs : Sarafare Nicola. Fran-
cesco Ricco, Lulgi Mellceu, RalTaele 
Giuliano, Saverlo Scarpelli, Giuseppe 
Rosso. 

Jury de honra: Antonio Forle; Eu-
génio Monfredl, Angelo Forle, Mcuot-
li Petlnalll. Giuseppa Pugllesl. 

Commlss.1o de contas: Salvador 
Scura, Angelo Doudlce, Francesco^ 
Bomanelll. 

Pharmaceutico da sociedade, Anto-
nio Ruoppolo. 

ASSOCIAÇÃO IIUMANITAUIA DE SSO 
PAFI.o—lléallsou-se, ante-honlem, a 
terceira reunião ordinaria desla asso-
ciação, com a presença dc Ioda a dire-
ctoria. 

Depois dc Ilda e approvada a acta 
da reuniüo anterior, procedo i-se á 
leitura do expediente, que constou 
dos ofliclos recebidos : do dr. Luiz 
Felippr Jardim, da fell ração do ser-
viço clinico,, da Sociedade Auxiliado-
ra" das Classes Lahorlosjs e Iniao 
iulcruaclonal c da Pharmacia Popu-
lar. 

Foram propostos e acceltos, como 
sócios contribuintes, os srs : 

Clemente Augusto Marmo, Alfredo 
ias Chagas, dr. João Baptista Malhei-
ro, Paulo Plnlo Machado, Antonio 
Baptista Coimbra e, eomosocla remi-
da, n exma sra. d. Leonldia L. da 
Silveira Eiras. 

ASSOCIAÇÃO BENP.FICENTE S. JOÃO BA-
PTISTA — Na ultima sessão tomou-se 
conhecimento do seguinte expediente: 
Carla de um socio, reclamando paga-
mento de diarias; circular da com-
nilssao de festejos ao dr. Bernardino 
dc Campos; foram ndmlllidos para o 
quadro sorlal cinco srs. soclos con-
tribuintes, foram deferidas as propos-
tas das seguintes pharmacias, para 
fornecimento íi associação: Assis e 
Oriente; foi indeferida uma proposta 
de médico; officiou-sc a um socio para 
se. recolher, em trataiiicnlo, a um 
quarto da Santa Casa, e a outro, so-
bre Irregularidades prallradas; com-
niunlcou-se a um medico do quadro 
uma queixa recebida, por nSo haver 
atlendldo a um chamado, a tempo; 
foi avisada uma pharniacla para nao 
continuar a a-lar o receituário, sem 
expressa auclorisaçao da directoria, 
por nao perleacer ao quadro dos for-
necedores; approvou-se a emlssflo de 
ii;0J cirlões, para o sorlelo de 2 so-
cios temidos, a 18 cada 1; foi sanc-
clonado o aclo da directoria contra-
tando um csrriplurarlo; agradeceu-se, 
por ofliclos. a diversas associações a 
remessa dc relalorios e revistas; ficou 
estabelecido o 1° domingo de cada 
mez, depois do dia 3, às 3 horas da 
tarde, para as reuniões ordinárias da 
directoria; foram nomeados os seguin-
tes soclos para comi or a commls-
sao dc festejos a S João Baptista: srs. 
dr. Ricardo Alfredo Medina, Domingos 
J. Moutinho Filho, Cesar Augusto de 
Almeida Li i a, Manoel Joaquim Ama-
drr. Albino José da Silva, Antonio de 
O' v lia Alves, Manoel Vieira da Lui^ 
Alb rio Cardoso de Mello, Carlos Nof-
rs, Manoel Alves de Faria, José Ro-
drigues, Francisco N. Cosmo, Francis-
co dos Santos, Mauool Gomes Peque-
no a, José Antonio Gonçalves Ramos, 
Jos • Fernandes Pimenta, Luiz Ferrei-
ra da Rocha, Tlilago Lopes Calças, 
Joflo Vieira da Luz, JoSo Francisco 
dos Santos, JoSo Francisco de Olivei-
ra e João Fonseca da Cosia: recelie-
ram-se os seguintes officios: da So-
ciedade II. dos Empregados no Com-
merclo, Associação A. dos Carpintei-
ros. Pedrrlros c mais Classes, Socie-
dade R. V asco da Gama, desla capl-
lal, Associação I*. dos Empregados no 
Commeielo/do Rio dc Janeiro, Socie-
dade II. dos E. no Commerclo, Asso-
ciação dos Sauatorios para Tubercu-
losos, Liga Auxiliar Internacional, Ca-
mara Municipal, t nlSo C. S. Agosti-
nho, Associação A. das Classes Lalo 
rlosas, S. D. D. Flor do Pary, A v o 
elação S. M. Aries e Ofliclos', Gr.ipo 
liramalico Alumnos de Talma, Asso-
ciação Commercial, de Santos, Socie-
dade II. dos E. no Commerclo, de 
Santos, Sociedade A. 2 de Fevereiro, 
de santos. Sociedade P. Benellceiicia, 
de Santos. 

r.ovEBNo—Despacho do sr. secreta-
rio do Interior e Justiça com o sr. 
presidente do Estado. 

Audiências publicas destes fnnecto-
narios e do secrelario da Fazenda. 

DI VERSÕES—Potythcama, espectáculo 
variado; SanTAnao, espectáculo, em 
l«ueflcio da Sociedade Beneficente 
dos Empregados da Llghl. ColumNa 
Bini., patinarão; Art-noueeau Btnk, 
corridas. 

roi.icn—Estarão de serviço na Re 
Polida,'de « la, o 

a noite, o 3* 

Nó gaWnete dos médicos legislas, 
fará o serviço interno o dr. Marcon-
des Machado, e o externo, o dr. 
Archer de Castilho. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

»AKTA CAIA—Movimento do hospital, 
no dlt 8 de altrll: 

F.xlsMam 171 enfermo*; entraram 18, 
MbJram », faHeeeram i ; «listem 182, 

RUI.IM X—R.-.iHrao nr 
partição Central dn Po 
I " delegado auxiliar, 
delegado. 

M i ro * , M j tftrtfOM, t. 
MATAoatTRo— No Maladen« Maatei-

H l foram abatido« bonKm IM bo-
vinos, « I suínos, » ovinos • 0 vllel-

Inulilisados: oiiavlnn.s 0 suínos, 13 
' " ' " >7 inlestlnos t 

8 pulmOes • » fl-
pulmOes, O fígados e 7 Inlesllnos del-
gados de bovinos; ~ 1 " " " 
gados d« suínos. 

Emblema do carimbo, hiduitrla. 
VACctNAçXo — Rtlà encarregado ho-

je do serviço de vacclnaçlo conlra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sanl-
tarlo, das II às 3 horas da tarde, 
o inspector sanilario dr. José Re-
dondo. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prémios da 950a 

extracção da Loleria Esperança, cx-
trnhlda em 8 do abril de 1006'. 

40M9 20:000» 
30Ü73 3:000« . 
!M74 1:000« 
8739» 1:000» 

2 PtiESHOS ni: 300» 
1C!Ü8 41731 

8 rniMios Di 100» 
1-U20 15115 »8071 28348 48091 

56883 57171 58733 
14 pnxuios dr 100) 

4422 574» 7270 7583 8302 80S4 
1437r> 11707 35321 40298 15877 
49313 51149 0IC0S 

APrROXIMAÇ.ftES 
40848 e 40(BJ..., 200» 
30274 « 80270 100» 
25873 e 25575 100» 
57594 a 5759« 50» 

DIZIMAS 
«0811 a 10830 20« 
30271 a 30-80 20» 
25571 a 2W80 20» 
57591 H 67000 20» 

CENTENAS 
40801 a 40900 0» 
30201 a 30300 5» 
25501 a 25000 4» 
57301 a 57000 4| 

FINAIS 
Os números terminados em 49 lém 

48000. 
Todos os números terminados 

9 l ím 2». 
Exceptuam-se os terminados 

19. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Eslados- J. C. de Oliveira Ro-
sario. 

em 

em 

I n d i c a d o r 

DR. I. ALVES DE LÍDIA—da Ont. 
vrrsldade de Paris, cirurgião da B»> 
neflcencla Portugueza e ua S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhora^ 
das vias urinarias e partos.—Reslden-
ria: rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Con-
tuilorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 1)2). Telephone, 301. 

OCULISTA—Dr.P. Pontual—Kx-ch« 
fe dc clinica do professor Wecker, 
com longa pratica cin Pernambuco, de 
volta dc sua viagem á Europa, onde, 
duraute 4 ânuos, frequentou as prln-
cipaes clinicas de moléstias de olttos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residência para 
esla capllal. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Besidenda: Rua Victorlno Camil-
lo, 29. 

DB. BERNARDO DE MAGALHÍKJ 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Retidencia : rua dos Guayanazes, H L 
Couíultus: lua 15 dc Novembro, u. 
O-B, da 1 ái 3 tuas. 

DR. BUENO DE MIRANDA-Esp. 
filhos, curidos, nariz e aaçoanía, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
cam pratica de Parla e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional da 

ex-niedk affeettvo dã roly-
(llnlca do tilo e adjunto da Santa Caia 
—Cons.: 3, rua Direita. U U 3—Ra-
nd.: 27, Illach uelo. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral c especialmente d» 
(liauças. Residencla c consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: da 1 
as 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - CUuloa 
inedlco-clrurgica e especialmente mo-
léstias dos orgams genilo-urinaritt, 
telle e Iuphills. Consultas da 1 4i 3, 
rua da BAa-VIsta, 41. Residencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone a. tOJ. 

ER. RUB1A0 MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residencla—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Consultorio—S. Bea-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Téléphona 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
gica Mexicana c dn Sociedade Fran-
cesa de Opblalmologia. — Residencla -
Avenida Rangel Pestana. 90. Consulto: 
Ho: Rua Dl relia, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medico e 
eperador—(Cirurgia em gerate moina-
lus de senhoras). Residencla, nu da» 
Palmeiras, n. 11. Cousultorto, rua d» 
S. Bento, u. S3 (da 1 ta 1 1|2). Tele-
phon«^ lui». 

DB. J. TIIOMAZ DE AQUINO-lflOI 
co rARTEiao. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Residencla: ruade San 
lo Antonio, 88.—Consultorio (provUo-

I, Ha Biesma residencla. Telephone, Ho), » 
i.Oîo. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espa-
cialidade, niolcslias do coraçlo, pul-
mOes e de crianças, allende a cha-
mados em sua residencla, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consultorio, rua 
16 dc Novembro, 1», de 1 ás S. 

DB. A. VIEIRA DE CARVALHO-
f.lrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Bento, 13. Re-
sidencla: rua Vplraaga, n. 8. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da FA 
tu Idade de Medicina de Parla. Clinica 
medica, com especialidade—SgphiUi « 
molesltas da peUi. Consultorio: ms 
de sao Bento, 45, de 1 ás 3 horai. 
Residência , rua D. Viridiana, »7. Ta-
it phone, 200. 

MA. I MIM. Molliarb, da Eeeola <1* 
Massagem de Parts—Calliata «tratador 
de minas. Eseiiptorlo, rua de 8. Ben-
to, i l ; residência, Aveulda l'aulis-
la, 124. 

PARTEIRA 
MME. OSWALD—Ex-professora em 

França. Parteira nos hospllaos de 
Lorlent, Horheforl e Henne». Approva-
da iilenamente em exames na Escola 
de Pharmacia de S. Paulo. Recebe 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora.—Rua Tymldras, G3-H, 
perto da Praça da Republica. Slo 
Paulo. 

• w o m a n a 
DR. LF.OPOLDINO M. MEIRA DK 

ANDRADE—Eserlptorio, rua 8. Ben-
to. n. 10-A (sobrado), sala n. I. Re 
sideticia: lorgo Coração de Jesus, 
II. 17. 

D R JOÃO K X N D E » J U H I O B 
Advogado—«I:A DR S. RE.NTO, N. 13. 

DR. JOSE' PIED ADR, advogado.-
Eserlptorlo : l a r » do Thesouro, n. I 
(fobrado). Residencla: rua D. Verl-
dlana, 31. Consultas: das 10 is 2 ho-
ras da larde. 

OS A D V O G A D O S Antoaio B I -
beiro doa Santo«, E i t r r u s éa A l -
maida, Oabrlcl Ri beira «oe B u -
te« Mm aa« eeeriwtodo S maama 
n a S. Bento, a. 57 («efaraSo). 

MARTM FRANCISCO , 
ANDRADA SOBRINHO « HAPHAIL 
ARCHANJO Gl RfiEL—Eseriptorto, n a 
Direita n. 27-ftesldeBei*, nmda (i*. 
u t i l iardim. 23. 

ftmèFé&ê 
fii). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina ||(1. 

Sias, geographla e inalliemallca e i » 
ealar. Caixa K. Tclophone, 029-. 

8 . Paulo. 

D a u t l a t e a 
O cinuyiRa dentiatia A. Castell* 

« s « M i n e r trabalho dos maU iZ^ j l . 
toado» « modernas da lua proniislo 
P«r preço« mulUsslmo razoáveis. ,ta-
re«« pagamento em prestações, uri. 
viamtnU amlratadas.—üalilíieta in. 
ildeucla, rua S. Bento, u.-18. 

O DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—executa lodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proílsslo com per-
felçllo, paraallndo a duraç.lo de toda 
o seu trabalho, por preços muitos r,v 
zoáveis. 

Aceeita pagamentos em preslaçOaf, 
previamente contractados. 

Consultorio e rcsldcncia, & rua S. 
Bento, n. 31. 

T r a f i t l s r j a r a m e i t a d * 

S . H O I a L E H D E B i 
Rua Senador Feijó, 27. Tel. £>01. 

T r u s f t V l l l e l a 
Grande reducção nos preços 

CASA PHIMCIFAL 

8 4 - A — K V A D I R E I T A -
CIIAPELAMA S. PAULI) 

ADMIREM : 
Legítimos llorsallnos a l'i|00a 

> Pltls a 14*000 
Chrlslys.. a 15»000 

Cliapdos naelonaes.. a 81000 
Grande liquidarão dechapéos de iia-

Iha, desde 600 rMs a 5»000. 
Vir para crer—Preços dc cambio a l/l 

I j * l l o a l r o a 
FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 

LARGO oa MISJCIUCOKDM. 1 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Benio, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agenela, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agenda, rua 
toai Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thercza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Esc-lptorio « 
agencia, rua de S. Berto, 35. 

IfiSIGADOB COMMERCIAL 
H a l n e l S a l l e s 

Guarda-lirros 
RUA SAN TA T1IKREZA, N. 0, SOUI1AKO 

NA CASA BARUEL ú que no 
encontra o Fe rmen to Búlgaro, 

arado no Inst i tuto Pasteur 
Paulo . 

A I M P O R T A D O R A . Comple-
to sor t imento <le roupas para 
meninos e meninas, capotes, 
cavoura e paletota de f r i o para 
meninos e meninas. P reços re-
duz idos, por mot i vo da alia do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

C A S A B A P T I S ' f A - D o f e o s i t c 
cm g rosso de roupas para mc-
nirios e meninas. Impor tação do 
fazenda« e armarinho. Vendas 
por atacada Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Telcpl ione, 1.157 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ó N I A » 
— A mais opulenta e pode ros i 
sociedade de aeraroa inntuoa sa-
bre a vida na Áinerica do Sul— 
Séde soc ia l : Bc l é « . * t o -Pará . FL* 
liaes: R io de Janeiro » L l sbôa— 
Succuraaea em todo« os Estados 
da União, províncias do Portu-

Sal e nas I lhas da Madeira o 
os Açores. Inspcctoria e agencia 

feral em 8 . Paulo, rua 15 de 
íovembro , travesaa do Com-

mercio, 1 ; caixa postal, 181 — 
Antonio de Freitas Pimenle. 
Coromenho, inspector geral . 

C A S A B E V I L A C Q U A - Piai 
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS DE ALUGUEL , d o s m e -
lhores auctores, a 20$, 25$ e 30$. 

P I A N O S U S A D O S . A t e 31 d e de -
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

ROSNtcH, o melhor e mais re-
sistente d e todos os pianoa. 

B. B « T i l * c q u fc C. 
Rua de S. B e n t o , l l - A — 8 . Pau lo 

C O A L H A D A , prepara-se com 
o Fe rmento Búlgaro do Insti-
tuto Pasteur, l inicos depositu-
r ios—Baruel <f- C. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç . V 3 
de ASSIS—o melhor medicamea 
lo para tones das creanços. 

L A D R I L H O S E MOSA ICOH 
em cimento, hydraul ico c pó dc 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e estylo. P reços sem competên-
cia. Aven ida Rangel Pestana, n. 
142. Te lephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober' 
to. 

L A S A I S O N — O f f i d n a de eoa 
luras de primeira ordem, para 
senhora a. Rua de & Bunto, 14— 
Henr ique Bamberg. 

d r o g a r i ã í T p e r f u m a r i a 
Completo sortimento de d r o za^ 
productos cliimicos, especialida-
des pharmaceuticas e perfuma-
rias por atacado e a v a r e j a 1. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
DERAIJ. Agente gera l em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aeeoi-
lam-so pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro , l.'-B. 

C O Q U E L U C H E — Tostes, brotf 
thites etc, cura radical com o 
feitorai ou Caraguatá, do A93U 

N A C A S A B A R U E L , í que sn 
encontra a legitima Agua det 
belleta, especlf loo contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, n io temo a 
concorrência das suas congéne-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te genero em todo o BrasiL 

Mantém depoaitos nas prlnci-
paes cidades deste Estado, eomo 
Santo* Camp' 
e Franca, e * 
tadn de Mins 

Importaçif ««a 
eipaes fabríc 
dentes e casi 9-
N O T R T o r % , •• e. 
drea, Paris, 
feld.—Janua-i • 
8. Bento, 16. t , x i , 71. i • iu: > 

V I N H O B 
Rodriguea f 
agradavel e 
Porto conhe 

T O N I C O D S C A H M M ^ m r -
tra a caapa e quéda do cabel» . 
é a Casa Baruel qnera Tende o 
tegHimo, recebido direetamenW 
d « Pernambuco. 

m 
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A b e r t o i o d o s o s l i a s — Á s m a n h ã s , d a s 8 á s 1 0 ( s e n h o r a s e c r i a n ç a s ) — A g 

t a r d e s , d e 1 1 2 á s 4 , e á s n o i t e s , d a s T 1 / 2 á s 1 0 

Í B N T R A D A , liooo 
A y s q u i n t a s e s a b b a d o s — M A T I N Ê E S p a r a i o d o s , d a s 8 á s Í Ú 

P H A R M A C I A B D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a do Comraer-
cio, 86—Casa importadora. D j -
losito da ngua minerai do 8. 

r 'e l legrino, anüartliritio« o anti« 
cntarrhul, digeativa. auUuriea e 
optiuiu para mesa 

I 

A G E N C I A G E R A L D A S LO* 
T E R I A S DA C A P I T A L F E D & 
R A L . Caaa fundada em 1881. 8 « . 
liBÍaz-so qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Bua Di-
reita, 39. Caixa do Correi«* 77. 
Julio Antunea da Abreu. 

Dec la rações conunerciaes 

A! prat* 
Alfredo Ferraz de Camorfo e An-

tonio Procopto de Araujo Farra* com-
municam aos seus amigos a a praça 
niic orgaiiltarani, soli a lirma de 
Ficaa»/. 4 Pnocorio, uma sociedade 
para compras e Tendas, eommlssfles 
de eofl! cfc., rom cscrlptorlo á rua do 
Commerclo, 117(Altos). 

S. Paulo, « de abril delDOa. 

Saco la da Pha rmao l a 

A' excepçío fO Comuiertío de Silo 
Vaul», todo» os joruaes damanhi, de 
lioje, rcUlaudo os lamentáveis e ver-
gonhosos factos que se detam na-
quella ICscola, d9o-me como presente 
aqucltas scenas de vandalismo e como 
aggreseer do um estudante que se 
diz apunhalado. . . 

Apresso-me, por amor â verdade, 
em vir desmentir a parte da noticia 
que ma dl* respeito, allm de que 
meus collegas e o publico nio com-
incntein desfavoravelmente o Inci-
dente. 

A verdade unlca 6 que, pela ma-
nha, estive aa Escola, apresentando 
meu IrmSo a algnr.s amigos, no In-
tuito alé de pòi-o a eoherto de qual-
quer excesso. A' essa hora, liada liou 
vc. A' 1 liori da tarde, porjrn, vol 
tou meu Irmüo para a aula, e, como 
as vaias n"io fossem toleráveis senlo 
por quem tivesse sangue de barata 
<eomo bem diz (t Cominercio), meo 
Irmlo procurou repellir as exigên-
cias, e foi, enl.lo, quo os alumnos em 
massa, com uma coragem que multo 
os recommeuda, aggredlram meu Ir-
mito indefeso c inerme, deixando-o 
prostrado. 

Nilo estive presente, e, portanto, 
lilto podia apunhalar quem quer que 
seja e se alguém apparecea ferido, <í 
porque cerlamenle houTe pessóa ge-
uerosa,—a (|uem dirijo agradecimen-
tos,—que lavrou natural protesto con-
tra a aggrcssüo de muitos contra um 
»611 

M o uso arma porquo nao com-
prehendo que um estudante tenha 
necessidade de armasse para entrar 
em estabelecimento de eusluo, mas, 
se cu costumasse trazer arma c se 
presente fosse a essa scena tilo dc-
prlmente, 6 bem certo que delia me 
sorveria em soccorro de um lrmlio, 
e por isso iiüo poderia Incorrer na 
icensur»,publica. 

JOSK Pürp. 
acadêmico de Direito 

Qottaa aalvadoraa 

lllmo. sr. dr. Vau der f,aan. 
Estando minha esposa gravida e 

tendo adoecido gravemente, llcou de 
uma fraqueza extrema. Aconselhado 
por um amigo, comecei a dar-lhe as 
Coitai Salt adoras de sua preparaclo. 
e, chegando a occaslJo do parto, foi 
de uma felicidade enorme e passou 
tio bem como nunca aconteceu nos 
parlo* anteriores. ynelra o amigo ae-
cellar o j meus sinceros agradecimen-
tos, por ter provado tio liem o seu 
excelleutc preparado Gotlai Salva-
doras. 

Montenegro, 16 de maio de 1903. 
Do amigo etc., clc. 

Gun.ur.BMK ALVES 
A' rendo na caia Baruel, 

Durante o 
tempo de calor 

apanha-so facilmente a dysente-
na, a febro typhoide, a influen-
za, porque se bebe muito; e, se 
n agua contiver os mau» micró-
bios que geram essas moléstias 
Jão perigosas, fica-se acommot-
t ido delias. E ' preciso, pois, pu-
r i f icar a agua, matando os mi-
crobios. Para se; conseguir isto, 
lia um meio muito simples e 
muito certo : é servir-se d o Al-
catrão de Guyot. 

Com effeito, basta só o Alca-
trão de Guyot para matar to-
dos os maus inicrobios que se 
acham na ngua o quo são a 
causa de todaB as moléstias epi -
dêmicas. 

Rasta deitar uma colhér de 
cliS, de Alcatrão de Guyot, em 
cada copo <Ie l iquido quo se be-
ber ás refeições. 

A ' venda cin toda» as phar-
•nacias. 

P . 8 .—Se quizerem vender-lhes 
qualquer outro produeto, em lo-
ga r do Alcatrão de Guyot, 
d * a o o m t l a m , A p o r 
t m t e r a a a » ; recusem fran-
camente ; ex i jam o verdade i ro 
A lcatrão de Guyot, e, para ev i tar 
t odo o engano, ve jam o lettroi-
ro . O do verdadeiro Alcatrão 
do Guyot devo ter o nome do 
Guyo t ein grandes lettras, e, 
atravessada, a assignatnra im-
pressa com tres còres -rôxa, 
verde, vermelha, e o endereco 
do Lnboratorio : Maison L. 
Frère, 10, me Jacob, Paris, o R io 
de Janeiro. 

O Alcatrão de Gnyot 6 fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
F r è r e (A . Champigny & C., suc-
cessores), no Rio de Janeiro, pe-
lo pharmaceutico da mesma casa 
em Paris, f o rmado na Escola 
Super ior de Pharmacia de Paris. 

N O T A - - P ô d e substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas capBu-
las Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar—duas ou tres 
rapsulaB a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas de Gnyot 
são brancas, e ri assignatnra de 
(luyot está iin/>ressa com Unta 
preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 K E ' I 8 P O R D I A — c cura. 

Camara M u n i c i p a l 
Consta que a Allemanba vaiJaseòt 

os vereadores desla européaapitai 
|iie nSo tratem do alargamento da 
rua 15 de Novembro, no trecho com-
prebendido entre a travessa do Com-
merrio e o largo do Hosarlo, seuAo 

Mteresses (laquei. 
cerveja Antar-

derlo com isso 
illdade munlei-

1*1 I.F.7 SVRVTO 

S a l o n g a data 

Eu alialxo asslgnado, doutor cm me 
dlclua pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, director e um dos fundadores 
do estabeloclmento hydro e elcctro-
therapleo desta capital (rua Selo de 
Setembro, l l í ) , membro do Academia 
de Medicina e da Sociedade de Medi 
chia e Cirurgia etc., etc. 

Al lesto que, do emprego de longa 
data e quasl quotidianamente fello, 
na minha clinica, da Emulslo de olco 
de ligado de bacalhau e hypophosphl-
tos de cálcio e sodlo do sr. pharma-
ceutico Abreu Sobrinho, tenho colhi-
do resultados taes, que reputo esse 
preparado um dos mais cITlcazes nos 
casos de racbitlsmo, escrophulose, 
lymphatlsmo e algumas moléstias do 
apparelho tesplralorlo. 

Itlo de Janeiro, i l de setembro de 
1899.— Uerneck Machado. 

(Documento reconhecido pelo taliel-
ll.lo Ihrahim Carneiro da Cruz Jla-
chado.) , 

Santos 

Para allivlo da humanidade,segui-
ram honlem (30-3-903) trinta vidros 
da prodigiosa Injecção de Ueades, que, 
sem dõres e sem manchar a roupa, 
cura as gonorrhéas novas ou velhas. 
Deposito em Sanlos, -tia Pharmacia 
Colombo-, e em 8. Paulo, em casa 
de Lebre, Filho & C. 

Hoje, no laboratorio de Luiz Car-
los, Mearam promplos 450 vidros, para 
satisfazer & procura que cresce dia 
para dia, eomo do infallivel Antirheu-
inatico Paulistano e do Olea cal mau-
te, p»ra «s dflres do barriga e dos ou-
vidos das crianças. 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qulzer sara 

use das Pílulas de Tayuyi M. Morar 
to, que se vendem na 

Caaa Baruel k Comp. 
S. PAULO 

A L L I V I Ü B R A S I L E I R O 

O Allivlo Brasileiro cura dõres 
nevralgicas. 

O Allivlo Brasileiro cura «lires 
rbeumatlcos. 

O Alllvio Brasileiro cura dâres 
no ulero. 

O Alllvio Brasileiro cura toda 
a iVii'. 

Vende-se na 
CASA BARUEL 4 COMP. 

Sio ÍAt'1,0 

A g u a do Santa Cec í l ia 

A melhor agua do mesa, pura, dl-
geslivel, analysada e rrcommendada 
por notáveis médicos. Obteve dons 
diplomas no Congresso Internacional 
Argentino. A fonlc i na rua Jagua-
ribe, !7. 

Deposilario : Carvalho Filho—rua 
Direita, 8. 

Rhsumatismo 
Cura radical do rbeumatismo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
veude, cm S. Paulo, na casa 

ü u t r ' o r a — a c t u a l m e n t e 

Outr 'ora , era di f f ic i i tomar 
quinina, porque esto r emed io é 
t i o amargo que muitos doen-
t e » não podiam tomal-o, ou o 
vomi tavam depois de o tomar. 

Actualmente, nada de mais fá-
cil, graças ás Pérolas tão boni-
tas do dr. Clertan. Estas péro-
las são redondas, da grossura 
de uma ervi lha, engolem-se sein 
di f f iculdade com um go l e de 
agua e não deixam gosto algum 
na bocca. 

Na verdade, basta tomar 6 a 
12 péro la» do sulpliato de qui-
nina do Clertan, para cortar 
com certeza a immediatamento 
as febres de nccessos, por mais 
terr íve is c antigas qne sejam. 

Estas pérolas são também so-
beranas contra as nevra lg ias 
periódicas que voltam ein dia 
e horas f ixas, e também contra 
aa af fecções typhicas doa pai-
zes quentes,causadas pelos gran-
des calores e a humidade. Fi-
nalmente, constituem o melhor 
preserva t i vo conhecido contra 
as febres, quando se habita os 
paizes quentes, húmidos e insa-
lubres. 

P o r isso, n Academia de Medi-
cina de Par is tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
g rammas (2 g rãos ) de sal de qui-
nina. Tomam-se 3 a 6 destas 
pérolas, no começo do acccsso, 
e outras tantas no f im. 

A ' venda, em todas as pliar-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, de ehlo-
rhydrato, de bromhydrato, de 
valcrianato de quinina,estas duas 
ultimas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P . S.— Para evitar qnalquer 
confusão, exija-se que o envo-
lucro do v i d r o tenha o endereço 
d o laborator io Maison L. Fi ire, 
19, ti* Jacob, Paris. 

Em cada pérola, eatão impres-
sas esta»duas pa lav ra » :—CLER-
T A N — P A R I S . 

cura-se a rcrlda por mais veitia e 
rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurallvos, o Ellklr M. Mornlo, que 
se vcude, em S. Paulo na rosa 

Baruel t Comp. 

As thma, brsnoMtas 
o t o i i oa r a b o l d o i 

Curam-se radicalmente com o Xa-
rope de gr indel ia composto, pre-
parado pelo iibariiiaceutlco S. de Ma-
cedo Soares. Encontra-se tia I-HAIIMA-
CIA AIIIOIIA, rua Aurora, 55. 

Syph i l i s , rheniuat ls-
• e , n a p i g r a s , d a r -

Ihr tH-Psra a sua cura 
é efficat o LICOK UE 

TIBA1NA, d« Oraaado & C. 
A' venda em todas as boas 

pharmacias e drogarias. (7 

Valdomiro Silveira 
E 

B r e n n o B l l v e l r a 
Tím o seu cscrlptorlo de advocacia i 

RUA DE S. BENTO, « 
Accellsm causas cíveis, eommer-

claes e rrlmiuaes ncsla e nas comar-
cas do interior do Estado e no sul de 
Uluas. 

G t-t Ä P U T O ! 

P O O C K 

J B A ' © p s M E L M O B E J * 

A r r a i a l dos Sousas 
Acaba de chegar sortimento das 

Pílulas sudoríficas, e todos os prepa-
rados de Luiz Carlos, na Pharmacia 
Marcondes, e em S. Paulo, na casa 
Uarucl A C., Lebre Filho & C. 

Santos—Saa toa 
Grande sorlimenlo dos preparados 

dc Luiz Carlos, na Pharmacia Co 
lombo. 

H o r p h é a 
Eslà hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Casa Baruel k Comp. 
S. 1'AII.U 

lUrusTO SOIIIIR O CAPITAI. 
O administrador da ileeebedoria dc 
Rendas da Capital faz publico, para 
conhecimento dos Interessados que, 
cm cumprimento da lei n. OíO, de i 
de agosto dc 1'JOi, foram lauçados 
para pagamento do /m/ioíío sohre o 
capital particular empregado éin em 
préstimos os contribuintes abaixo men-
cionados. 

Recebedoria de Itendas da Capital, 
21 de março dc 1903.—O administra-
dor, A. Pereira de Queiroz. 
101 Antonio Alves da Rocha 401000 
102 < Arruda Leite . :u>tooo 
103 < . . . 29)000 
10i • Augusto Abreu sos tm 
101 « « . 7371794 
106 . • . SOJÍIOO 
108 « A. A. Cárdia, 2301000 
108 • « « « . SCOIOOO 
iOti • llaptisla Costa 15)000 
110 • B. P. Azevedo ioaooo 
111 > - • » . 7(500 
112 • Beltlga . . . 7$5110 
113 » Cardoso Mello 12)500 
111 > Carlos Pereira 55)000 
II.'» • Cassiano . . 2)5(0 
HO • Claudino Abreu 9ü7«500 
117 > > 23)6.0 
118 . C. Pontedclro. 7)500 
119 » Cosia Júnior . 100)000 
120 • li. Novaes (dr.) KOOíOOD 
111 > I). C. Bueno . 158)470 
122 > lítrel . . . 25)00 
123 • F. Pinto . . 125)000 
125 • F. Santos . . 9)000 
125 . Ferreira Júnior 500)000 
12ti • Pereira Rosa . 19)201 
127 » 1*. II. Sobrinho IS«010 
128 « • > > 13*500 
129 > • > > 373)500 
130 > Figueiredo. . 12)500 
131 • Finardi. . • 8*915 
132 > Magnolia . . 12)500 
133 • F. A. Barros. Ü0n»00;) 
134 . F. A. Cintra. 750)000 
135 • F. Dantas. . 0)737 
I3C • li. S. Ribeiro. iu»00n 
137 • ilhlgonettll. . i 4)0>0 
138 • O. P. Machado. lOaOOo 
139 > liomes Teixei-

ra 200)000 
ISO Antonio Gomes Teixei-

ra 15)000 
l i i Antonio G. Silva lla-

tli Ira 3*o00 
14t Antonin G. A. Rocha. 80»000 
143 • Grlálo . . . 130)0110 
144 > Gullerre . . 25»U00 
145 > Ildefonso Silva tiOlUOO 
146 > J. Ortiz ice!.). 40)000 
117 > J. Cantarino , 8)U00 
148 • J. C. Valente . 15M)000 
119 • • • • . 845)000 
150 > Jose Carvalho. 5S)0(I0 
151 » • • 10*000 
152 • J. F. Morgalo. 7)5110 
153 • .los" Rebello. 100)000 
154 > Lara Campos. 750)000 
IS-". > • • . 475*000 
150 • Lalorre. . • 10)000 
157 • Lyon . . , 25**10 
158 » Lenio . . , 17*500 
159 » L. S. Caslro . 50)000 
ISO » Luiz Coelho. 20*000 
161 • Manograsso o 

mulher 66*250 
IC1 Antonio M. C. Car-

queijo «*00n 
163 Antonio Marqulà . . »4)000 
ttii > Martins Miran-

da 162)227 
165 > Malore c mu-

lher Goaooo 
166 > Mello . . . 3)750 
167 . Mercado (dr.i. 556*000 
168 • . • . 175(000 
169 . M. Barros (dr.) 125*000 
170 . O. Burrosiher.i 40h)í25 
171 . P. Saile; (dr.). 180*000 
171 • • e ou-

tros 3:075*939 
173 • Pape . . . »0)000 
174 . Penteado (cel.) 800*000 
175 • ' ' 3)0(10 
176 . 115)0110 

177 

178 
I7tl 
IHO 
181 
181 

183 
181 

18» 
186 
187 
188 
189 

190 
191 
192 
193 

191 
195 
190 
198 
199 
200 

d* . 

pos. 

Pereira Ahnei-

Poreira île Mello 
Pelroui. . . 

» . « » 
Plulo Freire , 
Pompeu Cam-

Pestlgllone. . 
• li i b e i r o dos 

Santos (dr.) . . . . 
Antonio Rienzo. . , 

• Santochi , , 
• da Silva . . 
• ila Silva Araujo 
• Silvério de Al-

varenga tdr.i . , . 
Auloulo Silvério Cosia 

. > i * 
• Soares Gouveia 
• Soares Sebas-

tião 
Antonio Sousa Campos 

» Teixeira Lelle 
> Toledo Lara , 

Travaglia . 
Vaz Porto , 

118500 
i l 3)000 

10*000 
20*00(1 
30)000 

|ll)000 
15*000 

175)000 
7)501) 

1158000 
3)500 

1B)IJ0U 

175)000 
155)000 
150)000 
300)000 

5*000 
90)000 

i 70)000 
750*000 
750*000 
17)500 

138*500 

sP.ctwns riiAÇA 

O dr. José Maria Bourroul, juiz de 
Direilo da vara eivei da capital 
de S,1o Paulo. 
Faço salier aos que o presente edi-

tal vircin que o porlciro dos audl-
tnrlos, ou quem suas vezes lizer, no 
dia 10 do corrente, ao meio-dia, 
á porta do Foram, a rua do Quar-
tel, n. 23, levará a publico pre-
güo (le venda o arrematarão, a quem 
mais der e maior lance oITcrecer, o 
Immovel abaixo descrlplo, a requeri 
mento de Antonio Julio Piuhelro i 
sua mulher, e no qual coulie parte ao 
I o requereule, no Inventario de seus 
falleridos pães. II Inunovcl ú o seguin-
te: A casa terrea u. 28 da rua da Es-
perança, freguezia da St', desta capi-
tal de' S. Paulo, com tres portas de 
frente, nove eommodos forrados e as-
soalhados, eonstrurçjo antiga, medin-
do dc freiile 7 melros e 30 centíme-
tros, da frente ao fundo 17 melros, 
afunilando para o fundo, onde apenas 
mede seis melros c 60 ceutimetros, ava-
liada cm oilo conlos c cem mil réis 
(8:100)), Inclusive suas dependeuclas, 
por cuja quantia será levada a pra-
ça c vendida a quem mais der 
c maior lance olferccer sobre sua 
avaliaç.lo. E. para quo chegue ao co-
nhecimento de lodos, mandei passar 
o presente cdilal, quo será publicado 
e allixado na forma da lei. S. Paulo, 
1" dc abril de 1905. Eu, Licínio Al-
vares dc Ponles, escrivão ajudante, o 
escrevi. E eu, Antonio Ludgero de 
Sousa Caslro. escrivão, subscrevo.— 
Jose liaria Bourroul, 

V. l íS—Km que consisto a 'cll-
eidade i 

A felicidade d uma pala\ra vi , pas-
sageira, qual nuvem dc lumo des-
prendida da terra, sumindo se no 
espaço, yuem se julgará feliz neste 
mundo f Ninguém. Alllrmar-se o con-
trario é uma utopia. A phlloiopbla 
•Conlcslari esta asserção! Duvido, por-
que o complexo -da felicidade é um 
problema Impenetrável, Insondável. 
Alo lia homem que vencendo mes-
mo Iodas as dlfficuidides da vida, 
os maiores obstáculos que lhe quei-
ram Interceptar as suas aspirações, 
seja um sceplieo, um pbllosophò na 
acepção iisla da palavra, este ho-
mem ha de solfrrr um dia um des-
gosto que o faça abominar, embora 
por um momeuto, a desventura da-
quella hora. Já houve alguém que 
relativamente uao scutlsse a ilAr de 
urna saudade, o veueno de uni des-
gosto, o fél de uma palxSo, o vis-
lumbre de um sentimento, a amar-
gura dc um dissabor, o supplielo dc 
nm marlyrlo, o ledio de uma ingra-
tidão, o fragor de uma procella, o 
espectro de unia catnmnla o o plian-
tasnm de uma vlsilo ( 
i Nao. Se hoje cxpcrlmenlamos um 

prazer que nos alegra c consola, a-
inaiilil uma nuvem negra, dessas que 
Jhlram eternamente na penumbrado 
uesllno de todo o ser humano, veni 
nifusraro? ralos luminosos desse pra-
zer c einhruscar o horizonte das nos-
sas esperanças; porquanto, assim co-
mo alto lia tempeslade sem bonança, 
amor sem ciurne, noite sem trevas, 
assim lambem iiüo ha gosto sem des-
gosto e felicidade sem infelicidade, 
(ima alma caridosa, honesta, que só 
Idlffunda o liem, pode-se Julgar feliz 
em mitigar a fome e a dôr ao seu 
scraelhaule ; esla felicidade será ins-
tantânea, porque Instantâneo será 
lambem o beni que ella praticar. A 
luz da felicidade é ephemera, seme-
ihanle á que projecta um pirilampo 
em nolle de eslio. 

Sc o homem náo fosse egoísta e 
ambicioso, seria feliz, inas a amhlçlo 

lunala no homem, e o homem am-
bicioso, luclador e |)erseveranle, ja-
mais poderá ser feliz, porque, mesmo 
rico opulento, nem sempre com a for-
tuna consegue o que deseja. 

A saúde ailiada a uma gramle ri-
queza ainda nlto é o bastante para 
que o homem se julgue feliz. 

A felicidade, pois, é uma Chimera, 
que só cxlslc na nossa imaginação. 
Poulo.» 

eniMRinA PBAÇA nos PRKDIOX SITOS i 
UCA na. ABHAXCIIES, SOU NS. 35,87 
39 K 41, SESTA CAPITAL, COM O PRA-
ZO DE 20 DIAS. 

O dr. José Maria Bourroul, juiz de 
Direilo da 2» vara commerrial da 
capllal dc S. Paulo, oa fôrma da 
lei clc. 
Faz saber aos que-o presente cdi-

lal de primeira praça com o prazo 
dc 20 dias virem, ou delle noticia ti-
verem, quo o porlciro dos auditorios, 
Joio Ferreira do Oliveira Gama, ou 
quem suas vezes lizer, Irará a pu-
blico prégüo de praça, \ elida e arre-
matação, no dia : ' i 'de abril, próxi-
mo futuro, á 1 hora da tarde, cm a 
poria ilo cditiclo do Coima, á rua 
do Quartel, n. 23, os iminovels Infra, 
descrlplo*, penhorados a d. Justina 
Maria Jadnllia. na execução hvpo-
thecarhi que lhe movem os syndlcos 
da massa fallida da Joaquim Antu-
nes dos Santos, a saber : uma casa 
sob n. 35 iantigo 33) slU 1 rua dr. 
Abranches, collocad» para dentro do 
alinhamento, com grade de madeira 
sobre pilares na frente, com um por-
(Sozinho de grade de madeira, uma 
porta o duas janellas do frente, onde 
mede 8ui,50 por 32 ms. de fundos, 
tem os cotnmodos acimentados, tslo 
é, quartos (corticus), com deiicnden-
cia de uma coslnha dc porl.i e ja-
nella no quintal c Ianque para lava-
gem, dividindo de um lado com a 
executada, dc outro com pessòa des-
conhecida c pelos fuudos lambem 
com a executada, avaliada pela quan-
tia de •r.ilOOtOIIO. Uma casa contigua 
á acima descripla, sita, sob li. 37, á 
mesma rua, contendo uma porta, uma 
janella de frente, também para den-
tro do alinhamento, com porláo e 
grades de madeira na frente, onde 
mede Gm. e 10 cenl. por 32m dc fun-
dos, coni selo quartos forrados e as-
soalhados tcorllcos) com depeudeucla 
dc uma co,iiihá coberla de telhas e 
tanque para lavagem, confinando por 
ambos os lados c fundos com a exe-
cutada. avaliada pela quantia de 
3:000)000. Uma casa, sita á mesma 
rua, sob n. 39 (antigo 37), construída 
no alinhamento, couteudo uma porta 
e duas janellas de frente, onde mede 
7m. e 40 ceut por 103m. c 10 cenL 
de fundos, medindo a largura no fun-
do de I2m. e 40 cenl. e abrange os 
fundos das casas dc ns. 35, 37, 41, 
dividido a muro, com sete eommodos 
forrados o n-.soalhados e depeudeucla 
de quatro quartos de poria c janella, 
forrados o assoalhados, nos fundos, 
cujos quartos as portas d.lo para o 
quintal, lavadouro e arvores fructife-
ras, cominando pelos lados com a 
executada e fundos com pessoa des-
conhecida, avaliada cm 8:000)000. 
Uma case contigua á imniedlata des-
crlpta, sita á mesma rua, sob li. t l 
(antigo 39), contendo porta c janella 
dc frente, onde mede 4m. e 45 cent 
por 20 m. e 50 ceut. dc fundos, rom 
quatro quartos forrados c assoalha-
dos (cortiços), tendo como dependên-
cias um Ianque para lavagem c um 
lelhetrtnho no quintal, confinando 
por um lado e fundos com a execu-
tada c por outro lado com pessóa 
desconhecida, avaliada pela quantia 
dc 3:000)000. Assim serio os dites 
Immoveis levados á praça para serem 
arrematados por quem mais der e 
maior lance oiwrecer acima das dilas 
avaliaçóes. E para que chegue a noticia 
ao conhecimento publico, mandei ex-
pedir o presente o outro dc estiai 
ieôr que serüo publicados pela Im-
prensa e aflixadoi na fôrma d» lei. 
Passado nesta capital do Estado de 
S. Paulo, em 3u de março de 1905. 
Eu, Glycerlo dc SanfAniia, escreven-
te juramentado, o escrevi. Eu. Fran-
cisco Carlos de Andrade, escrivão, o 
subscrevi. — O juiz de Direito—José 
Maria Bourivnl. 

u n o K 

C o n c u r s o s 
! • que r a a s i s t e a f e l i c i d a d e ? 

Como rnsilos concorrentes nlto 
guardaram os números desta folha 
em qne sah iram as suas opiniões, re-
produzimos hoje a que foi premiada: 

OI'FKRECEM-SIÍ duas moças allemlls 
para serviços de casa de lula fa-

mília, dormindo fura, ou accellaiii 
roup/ls para l.ivar ou engonimar ein 
sua casa, á rua Brigadeiro lobias, 
87, quarto n. 38. 

OFFERECE-SE uma moça para qual-
quer servi«), menos cosluhar: Ira-

ta-se á ma Brigadeiro Tobias, 67. 

ALUGA-SE um sobrado na rua do 
lliachgclo, 57 ; aluguel. Î00)o00. 

Trala-sc á rua S. Bento, 2-B. 

AMA — Olferece-se nina, 
Iresc 

. rom leito 
fresco, para amamentar em casa 

dos palróe-. Rua Rego Freilos, 02. 

) LOTERIA ESPERANÇA é a 
de 

unlca 
em uue vale a pena jôgar-se. Tem 

cs melhores prêmios e é a que mais 
sortes tem vendido cm S. Paulo. Pe-
didos i Caixa u. 1052, Rio dc Jaueiro. 

BANDOLINS feitio napolitano, a 40), 
* 50) e CO). Caaa Bevilacqua. Rua 
í . Benlo, l i -A . 

1 S C 0 U T 0 S 

f i U S T A A P E N A S D E Z T 0 8 -
v T O E S nm annuncio, de cinoo li-
nhas, nesta secção. 

fOQUELUCIIE, bronchlles, asthma 
vtosse cm geral ci:ram-se com o u 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as iharniaclas e drogarias. 

e 
uso 

G O M P R E M 
os hlscou-
ios do Rio 
Graude do 

Sul, de Leal, Santos & C., os 
unleos naclonaes que foram pre-

toíados com duas medalhas de ouro 
Da Exposição internacional dc S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendein-
se em todas as confeitarias o arma-
zéns. 

DE TODAS ss loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncia 

os nomes das pessôas que recebem os 
malares prêmios. Caixa, 1052. itlo da 
Janeiro. 

B T ' n x o v a r s p a r a C a s a m c n -
P i t e s ma L a S a l s o u , r u a 

< d e S a « B c m t o , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios lém vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, 
l 381000. Casa Bevll 

chaves a reis 
38)000, Casa Bevilacqua. Rua 8. 

Bento, l i - A . 

FLAUTINS de ébano, 
> 131000. Casa Bevi 

. . . rhaves areis 
83)000, Casa Bevi lacqua. Rua 

S. Benlo. l i -A . 

Y u t o - a p r o m p l a - s e 
A ^ l e d a b r e v i d a d e n a 
8 n l « o n , r u a S . 

c o i n 
L a 

l i a n t o , 1 4 

I OTF.RIA ESPERANÇA - F.' a onlca 
" cm que vale a pena'jogar-se. Caixa, 
1052, Rio de Janeiro. 

n S a i s o u - - O f i l e l n » d o 
p r i m i - i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d a s d o K C I I h o r a s e 
m e n i n a s « r u a d e 8 . B e n -
t a , 1 4 . 

MUSICAS de todas as edições naclo-
naes e exirangHras, Caaa Bevi-

lacqua. P.ua de S. Bento, 14-A. 

AFFERECE-SE uma ama com «hun-
• dante leite de 40 dias, dando 
l»'ias referencias. 
r Rua 11 de Junho, 

OFFERECE-SE uma ama porlugue/a. 

de 28 annos, com leite de I me-
ss. 
Rb a Jos«'• de Alencar, 13 (Brazi. 

KS. 

rKERECE-SE uma criada allemá 
para arrumar quartos c serviços 

leves, á rua de Santa Thrreza, 3. 

r'ERECE-SE uma hábil coslnhcira 
c para oulro serviço de casa, ex-

Irangelra, dorme for»; rua Major Ser-
rio n. 12. 

rfERiXEM-SE duas mocas brasi-
leiras para serviços ae dentro, yagem de creança ou copeira; rua 

aguarlbe, n. 88. 

OFFERECE-SE uma moca Italiana 
para todos os serviços do casa dc 

família ; rua da Graça, 126, Bom Re-
tiro. 

»FFERECE-SE uma eoslnbeira, 
rua dos Andradas, 63. 

OFFERECEM-SE um casal, sabendo 
falar portuguez, frauccz, hespauhol 

e italiano, para todo o serviço dc 
casa; rua Splrita, 15, Cainbucv. 

do itlo 
Grande 
do .Sul, 

de Leal, Sanlos A C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

rom duas medalhas de ouro na Ex-
posição Universal dc S. Luiz (Estados 
Unidos da America). Eguses nos ex-
Irougelros e 5 "|0 mais barato-,. Ven 
dern-se em iodas as confeitarias e ar-
mazéns 

OFFERECE-SE uma cosiuhcira por-
lugueza c un: moço de 17 a 18 an-

nos, que entende dc holequim c de 
seccoi e inolhados ; Irala-so à rua 
Maria Marcollua, 121, Braz. 

OFFERECK-SE uma cosiuhcira al-
lem»; rua do Yplranga, i. 

OFFERECE-SE uma mocinha de 15 
a 10 ânuos para pagem dc crean-

i as ou outros serviços leves ; nveul-
ila da Intendência, 171, Braz. 

OFFERECE-SE uma perreila éosl-
nlielra exlrangelra, a rua Barra 

Funda, n. 82; ordenado 708. 

OFFERECEM-SE duas moças, porlu-
guezas, uma para pagem de crian-

ça e outra para qualquer serviço do-
mestico: rua João Jaclnlho, to, "perlo 
da rua S. Caetano. 

OFFERECE-SE um moço, com caria 
dc cocheiro, para camarada de qual-

quer ca?a no commerclo, dá referen-
das de sua conducts; rua da Concor 
dia, 13, Braz. 

OFFERECE-SE uma ama, moca e 
sadia, para criar em casa dos pa-

trões. Rua Prudente de Moraes, 38, 
Braz. 

OFFERECE-SE bòa cozinheira brasi-
leira e para serviços leves, com pra-

tica; Irala-se a rua S. Domingos, 13. 

OFFERECE-SE uma cozinheira, ou 
criada, para casa de família; Irala-

se na rua S. Caetano, 191. 

OFFERECE-SE um moço, brasileiro, 
aclivo, sabe ler c escrever, para 

qualquer Irahulho, óptimas referen-
cias; rua do Seminário, 35, loja; para 
aqui ou Interior. 

rFERÊCE-SE uma bóa eoslnbeira 
par» casa de tratamento. Rua Ma-

jor i .medinho, 25. 

OFFERKCE-Si; uma bóa eoslnbeira 
para rasa dc pequena família. Rua 

Glicério, 125. 

I XAROPE GLORIA é o onleo pre-
parado que cura radlralmente a co-

queluche, as bronchites, aslbmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pharmacias e drogarias. 

OB A B B U B C Z O B nesta aecfgo 
curtam ayanaa 1BOOO, por trea 

vesee, nao excedendo da cbaco li -
nhal. 

PRECISAM-SE dc um ollicial e de 
um melo official de barlieiro. Rua 

Joio Theodoro, 16 A. 

„.ECISA-SE de um aprendiz dc sa-
pateiro. Rua SebastiSo Pereira, 18. ?í 

»RECISA-SE de um meio officiai de 
l liarlielio. Largo do lllachuelo, 5 A. 

PRECISA-SE de uma creada do 2o 
a 30 annos, que durma em casa 

dos patrões. Rua dos Immhiautes, 
124. 

»REC1SA-SE de um official e de 
I um melo official dc liarlielro. Ave-
nida Rangel Peslana, l i A. 

IRECISA-SE de uin melo ollicial de 
barbeiro. Rua S. Caetano, 176. 

DIA NOS dos melhores anclores, no-
s vos desde réis 1:500), usados des-
de 700), Caaa Bevilacqua. Hua 
S. Bento, l i -A. 

pB .EC I iA . -SE de uma emprega-
I d a branca para serviços de 
dentro de caea d« pequena fa-
mília. trata-se na raa da Con-
solação, 83. 

1)1 IVA|J Stelnweg Wackf o mc-
I l i l l l v iJ ihor do mundo.rnlro agen-
le uo Estado de S. Paulo, Jose Luc-
rbesl, rua José Bonifacio. 45-A, que 
tendo recebido utn bonito sorllnieu-
iô, veude-os a preços baratíssimos, 
(aulo a dinheiro como em prestações 
dc 70) e 100). Troca c allna. Aluga 
planos harallsslmos. 

de nlugnel a 20), 15) e 35» 
réis, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Benlo, li-A. 

p X A B O E E A R H O H I t m - 1,1-
I çiVs dá o prof. J. BOEMLER. In-
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

D E L O JO A B I A FOX 
» RUA D 

ENTRETENIMENTOS 
ConouPM m premi« 

TORNEIO DE ABRIL 

Soluções dos primeiros prohleihaíT 
N. I— «Antliyllls»; 2— .Faclio-a.Ã 

3— .1'arapára., foram decifradas por 
A. K. 7 e Pássaro Prelo : 4—«Mouo-
dia>, decifraram Aucoslel, Passaro 
Preto e A. K. 7 ; 8—.Xurouca-Xaca»;! 
6—«Forra-forca-; 7—-Mela.; 8—-Ar-

(MAI.) 
ca, cara e raca>; 9—(ARA) 

(LAR i: 10— .Cá* 
cliola«, decifrados por A. K. 7e Paf ' 
saro Prelo. 

Problema n. 7C, 
Charada transposta 

(Aucoslel) 
2—Senhora ! . . , Qual o flm que ievtf 
0 liliio do Abu-Taleb' 

Ss. 77 e 7H 
Charadas no visa imas 

1 —!—K' pronome a mulher doEgyptõ. 
2—2—Esta celebre artista é o palz 

do dlvertimenbi sporllvo. 
.V. 70 

Charada caaal 
(Bom X Tino) 

Elie eslá na torre, por ser esla » 
sua sorie. 

.V. HO 
Charada Tibnrciana 

(Bom X Tinol 
1—3—No oceano c na moulauba, te-

mos a mulher. 

ConaEBPONDENCIAR 
flanco—Com mullo prazer, c é es(a 

a ni Inlia obrigai.Tio. 
Eis as explicações que pede : T i « 

burciana, ou novíssima, é a mesma 
cousa; Eléctrica, quaudo a palavra 
que se pede tenha diversas significa-
ções, por exemplo: 2—Animal é co-
fre» cuja solução é «Burra.. Guara-
nv, espécie de apherlsada, mas faz-se 
somente a suppressSo da primeira 
letlra sem alterar o numero de sylla-
lias. Exemplo : 2—Deuses, que tem 
por solução «Morpheu*—«Orpheu», 
l /igaua. ' Acha-se a primeira solu-
ção pedida, supprime-se a ullima let-
íra e depois lé-se invertldamenle 
por svllabas. Exemplo: 3—Veste reita 
de couro do animal—2, que tem por 
solucto: Camtsa-Mica. 

Julgo ter salisfeito o pedido do col-
lega a quem peco para continuar. 

Se houver qualquer duvida, appa-
rera nesla redacção amanha, das 2 
às 3 horas da tarde, para mais es-
clarecimentos. 

A. K. 7— Registrado. Será aliusão a 
miulin pessóa I 

Anroslei—Mais um pouco de esforço. 
X. II. D. n. — Muito liem, é assim 

mesmo que se foz. 
A r l s n o l o v i 

RUA DIREITA, V-\ 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar, lavar, engommar ou passar 

roupa a ferro, em sua casa ou fora; 
rua Mamoré, 42. 

OFFERECE-SE um moço portuguez, 
com pratica de jardim e cltacara, 

dá lidas referencias, ao largo da Me-
moria, n. ti. 

OFFhRECE-SK uma rottaheira na-
cional, dando Mas referencias; 

alameda Barlo da Limeira, cortiço, 
quarto, 4. 

OFFERECE-SE um menino de 13 
a mios para casa de negocio, sal* 

falar allcniüo. Alameda dos Bambus, 
31. 

rFFERECE-SE unia menina portu-
gueza, dc i 2 annos, para pagem 

de rreanca ; Irata-sc na rua Lopes 
de Oliveira, n. 82. Barra Fnnda. 

«FFERECE-SE uin menino de 14 
annos, para rasa de commerclo, 

lendo já alguma pratica ; rua do Ga-
zometro n. 15. 

OFFERECE-SE perfeita lavadeira e 
engommadelra para rasa de fa-

mília, a rua conselheiro Neliias, iül. 

1 FFERECE-SE uma bòa coslnheira 
» nacional, á rua Rego Freilas, 51. 

OFFERECEM-SE uma cosinheira por-
lugueza e um moço de 16 ânuos, 

sabe 1er e escrever," com pratica de 
holequim c copeiro. Rua Parabyba, 
10, esquina da rua Maria Marroliua, 
Braz. 

OFFERECE-SE uma lavadeira e en-
gommadelra allemS, trabalhando em 

sua propria rasa, ,1 rua Jo,lo Antonio 
de Oliveira, 9, Moóra. 

ÜFFERECE-SE um moço hábil eomo 
lom cocheiro, ou como copeiro; 

lamlieni enlende de jardim e servi-
ços de casa; para tratar i rua Santa 
íphygenla, ti. 113. 

aFFERECEM-SE uma cosinheira c 
uma mulher para serviços do casa 

c costuras, alemlls, dormindo em sua 
casa, á rua dos Citayanazcs, 116. 

FFERECE-SE lima cosinheira, i 
rua do Braz, 203. 

OFFERECE-SE um casal portuguez, 
sendo o marido jardineiro e elia-

careiro e a mulher perfeita cosinhei-
ra. Rua do Thealro, 26-A. 

OFFERECE-SE uni homem para lodo 
o serviço. Trala-se na rua Gene-

ral Osorio, n. 119. 

rl LET—With an English Speaking 
family, nice airy rooms, furnished 

or unfurnished, and with or without 
[ward; locaied ill a quite street in the 
centre of town. Inquire al rua do Com-
mercio, 3X-D. 

I ' M M I L R É I S i apenas o qnan-
Uto casta um anunncio, ds ein o 3 
linhas, nesta secção, por tres 
veies. 

VE N D E - S E uma chacara com 
cento e tantos metros de 

f rente por cento e cincoenta de 
fundo, rua calçada, bonde na 
beira do terreno, faz f rente para 
dnas ruas. a casa nío presta. 
I s to é no districto do Braz. Pa ra 
tratar, na rua da Gloria, 97. 

20:000)000 
Deseja-se comprar por este preço 

uma casa liem situada. Construo;!» 
moderna. Olfertas, rua de S. Bento, 
li. 83-A. 

Gosta, Chaves & G . 
CommiseSes de café. Consigna-

çRo de generös nacionaes e ex-
trangeiros . 

R I A DO U Z O M E T R O . 1 3 6 
S. PAULO 

Com a 

r A G U A ^ 

3 A C C A V A 

O s C A B Ú L L O S 

e a I B A 1 1 B A 
recobram a sua edr primitiva 

TIHTÜRA HOYA iilSTiHTAHEi 
I bist esúasnameiti vegetai 

A G D A Í A C C A V A 
ó de um emprego fácil. 

R E S U L T A D O S 1 N F A L L I V E I S . 

Não mandia a peile num a roupa 

E . S A O C A V A 
Parfomiid-Chiaie* 

16, ras du Colisée, PARIS 
Depr-sitarios om S. Paulo t 

« .an ia iBTESos -ÚHDELtM 
I a n 

P e n s ã o A g a i a r 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

Commoaos arejados 
Casinha de primeira ordem 

Diarla. 5 t 0 0 0 
mensalidade in te rna . . lOOfOOO 
Externa GOSOOO 
Avulsos l » S O O 

Rua Libero Badaró, 14-E 
A A . ^ A A A (SOBRADO) A A A A A A 

S. PAULO 
Brasília do Aguiar 

L U R O T R Q P I N E ^ 
« A , U I U U B 1 i W 

^ f - s u a ^ 
MMEblO PKECIOSÓ LOaot u DOENÇAS 

IN RINS, da BEXIGA « i>. PROSTATA 
B L E N O R R H A O I A S - C Y S T I T E 

•OTTA-RnECMATISMOS-ALBrMlNtWâ 
r e a a e s r r n e i a e i 

fABIS-2/, Pines disV*gu,2l- PARIS 
. ülfir Hkn nli lai» • ntriU it Dr. Iirnnlri t 

« o Kilo de gat toUa. 

' P i n c é i s p a r a d e s e n h o 

Vendem-se na Urraria Maijalhries, 
17, rua do Commerclo, »7. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de cliegar da Europa 

VENDAS POII ATACADO E A VARKIO 

fiança i . 91, do Mercada i m 
(Rua 25 dc Março) 

N E V E S » C . 

ss D E N T E S 
A L V O S 

• balito fresco e perfumado, a bocca e>. 
« empregarem ' p i n t | h | I P 
o e n t k r i c i o s u A K M e I N c 
a. PRUNIER. 110. rue da kitoli. Puw> 

T E R E I S 

M O N I T O R 

P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 
O m e l h o r c l a s s i f i c a d o r d e c a f é d o m u n d o 

NOVA REDÜCÇÃO DE PREÇOS 
M o n i t o r n. 5 , p a r a 5 5 0 a 0 0 0 a r r o b a s ( l i a r i a s — R s . 3 : 2 5 O $ 0 O O 

M o n i t o r n . 6 , p a r a 6 5 0 a 7 5 0 a r r o b a s ( l i a r i a s -

Podidos o informações á 
R s . : ; : 5 0 0 $ 0 0 0 

& 
A -The Huntley Mfg. Co. Limited, procederá com todo o rt«or 

da ISi contra aa oontrafactores ds seu prlwilegis a seus cum. 
plioee- _ 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A b M I l y . K A L KO E S T A D O I E S Ã O P I I L O 

h o j e — 1 5 : 0 0 0 5 0 0 0 I 

S . P a n l o , r n a l 5 d e ^ o i e a b r o , 6 - K . C a i x a p « t a l , 6 1 7 

so cotrros 
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i a d m » t o r i l 

TRUST VILLEL& G r a n d e r e t f i i c ç & o n o s p r e ç o s 

CASA PRINCIPAL 
R I J A S m Z l I T A , Q 4 ' A 
C H A P E L A R I A S. P A U L O 

Admirem : 

r o í 1 1 5 0 0 1 O s O O O $ O O O l I M f 
H O J U , 1 0 d e a b r i l 

A g e n t e s g e r a e s : M I R A N D A & C . - B a a S f t o B e n t o , 6 - B 

i L e c l t l m o s b o r s o l i n o i , a 1 5 ) 0 0 0 G r a n d e l i q u i d f t ç & o d e c h a p é o a d e 

P i t t a . . . . ã 1 4 1 0 1 1 0 p a l h a , d e s d e 5 0 0 r é l » a 5 $ 0 0 0 . 

C h r i i t y « . . a 1 6 S O O O v ê » p a b a o b ê b 
Í C h a p é o s n a e i o a a e s . a 8 S O O O Proços do oamblo a 18 

S i n s ih dr. Eduarda Pru í i 

Enconiram-se & venda neste escrl-
ptorlo: 

FASTOS DA DLCT/.DtTRA MILITAI» NO 
MIASIL, 1 volume—livro que <acom-
pautorl, na Historia, a Dicladura com 
um silvar, do certo amortecido, mas 
hereunemente desagradável de látego», 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do tanattsmo positi-
vista.; preço, SIOOOL 

H.LUSÍ0 AMERICANA, 1 VOl.—qUe.UO 
dizer de Eça, 6 o mais forte eesplendido 
Ilbello que se tem construído contra 
n roca neo-anglo-saxoula, lai como a 
moldaram na Amerjca, um sólo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbara a 
o excesso de democracia utllltarla s, 
n carência 'de uma tradlclo; preso, 
B#000. 

viAOENs—t volumes—obra» repas-
sadas dc verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 VOL. —livro 
em que o eminente escrlptor mostra 
lima nova face do seu salier e em qus 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrla, 
nus passa de uma bola sem significa-

Slo, havendo lia sua confecção: 1*. 
espreto e Ignorância da tradlçlo 

histórica; í°, erro capital de astrono-
mia, e 3 » grave menoscabo da esths-
tlca; preço, Stooa 

COLLECTANEAS— 1* volume, que aca-
tai de «ahir das offlclnas do Lyceu 
do Sagrado Goraçlo e que traz os 
importantes trabalhos do lllustrado 
escrlptor—£'i4rl e ImmlfraUon, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
•pie escreveu para a BnMa Moderna, 
sabida a luz em Paris, ha pouoa* 
•unos; preço, 6(000. 

Parece que se aggrava cada vez 
mais o estado do Sulllo da Tur-
quia. 

O Correio Europeu puliica a se-
guinte nota de Constantinopla, dala-
da de 12 de março: 

•A convocaçüo cm Constantinopla 
de dous grandes alienislus europeus 
pelo grlo-vlslr Ferid Pacha, para que 
seja examinado com urgência o es-
tado menial do Sultão, tem causado 
profundas apprehensóes em todas as 
«lasses. 

A marcha continua da enfermida-
de de Abdul llamid torna mais sa-
lieiito o papel do grlo-vlsir, que se 
oppíic abertamente à exec.uçlo da 
maior parle das ordens extravagan-
tes do Sultão. 

Em caso dc morte ou de se «gerava-
refn flln la mais os agudos sotírimea-
tos me.itaes de Abd:il llamid. receia-
se, com fundamento, a dicladura 
desse ajbnnez temerário u ambicioso, 
eu.a carreira é por demais conhe-
cida.. 

A E L E C T R I C I D A D E 

T e l e p l i e n e t i s a m p a l n l M « , 
•' •• p a r a - c a l o « 

Fwm-se Installa ções desta ramo « . 
accellim-se concertos. 

La&f Habaeinski 
S. P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. tW7 

C H A L E T 1 0 G M O 

PHANTASMA 
« ~ L A R O O M U N I C I P A L - » 

HOJE 

é m 2 3 

38 
Em egual data do anno passado, foi 

domingo. 
c a r i t a * N H N 

SEPARADOR GUARANY 
PRIVILEGIADO POR DECRETO N. 3.630 

Conforme a opinião de pessAas entendidas, este separaiir é o melhor qne existe, considerando-se a perfeição 4 « 
trabalho, singeleza e solidez da machina e a força diminuta que occupa 

Além de muito« e outras etteotodooa ooabamoo de reeeber oa seguintes S 
Silo Paulo, 22 de oiiluhro de 1904. 

Ulmos. srs. A R E . N S I R M Ã O S - S . Paulo. 
Amigos e senhores: 

Com a presente, tenho mulla satlsíaçlo em responder à sua pergunta, s* 
me acho satisfeito com o serviço do separador Guaiany. 

Declaro, pois, que estou multo satisfeito, a ponto dc julgar qne o separa* 
dor Onaranjr, sem contestação, é o melhor que presentemente existe, alleut* 
o todas as qualidades que oornam. Anles de comprar seu soparador, exami-
nei! o trabalho de lodos os separadores existentes e ent.lo formei já n minha 
opinião que o separador Onarany olterece, de lodos, as maiores vantagens 
para um serviço continuo garantido. 

Se mesmo o serviço do so|iarador Guarauy fosse um pouco Inferior ao 
dos separadores de peneiras osclllantes, eu ainda o preferiria, por causa do 
movimento rotativo suave dos cvlindros, sempre egual, que, mesmo com va» 
rlaçfies nas rotaçfies, d i o mesmo elTrllo, cmquaiito que os separadores dar 
peneiras oscillantes requerem uma rotaç.lo inultisslmo egual, que nem sempr» 
selem. 

Mas i a minha firme oplullo que o separador Onarany, quanlo ao ser-
viço que faz, i lambem superior a lodos. Elie separa o inoka com uma per-
feição Inegqalavel c assim também julgo que nenhum outro separador o at-
tluge quanto á separarão do cale miúdo Inferior. 

Nilo quero, dc forina alguma, desmerecer o serviço de outros separadores, 
que, como n.lo duvido, cm circuiiislancias favoráveis, lambem possam traba-
lhar mullo liem, mas, quem qulzer (o principalmente nas fazendas) um se-
parador solido de duraçjo quasl lllimllada, de facll manejo e serviço sempre 
egual, só deve comprar o separador Onarany, porque esl4 livre do dece-
pções. 

Felicitando pois, á vv. ss.pelo brilhante resullado que obllve com o sepa 
rador Coarany, piidem vv. ss. fazer desla o uso que lhes convier e llrmo-m 
com esllma 

De vv. ss. amigo ali". e ohr°. 

Asslguado : Fausto de Moraes Saltes. 
Gerenle da llrma Salles, Queiroz Telles 4 Camp. 

A Gazela da Colonia d l eslas in-
formardes da alimentação regula-
mentar dos soldados japonezes: 

<0 almoço consiste em caldo de 
arroz c de trigo, sopa de feljíto e le-
gumes em agua e sal. 

A refeição do meio dia i1 de peixe, 
carne cozida com trigo e legumes co-
zido!. 

ü soldado japonez come nu lio pio, 
que elle compra no botequim >lo re-
gimento. Ao pilo fresco chamam pan 
e ao pilo duro kurhpan. O l.alapan 
é uma especie. de blsrouto da gros-
sura de um dedo. 

No Anno Bom, auniversario da 
fundado do Império, pelo primeiro 
Mikadó Jimmo Teimo (IK)0 a unos A. 
C.l as tropas t^m uma refeição cs-

fteclai composta dc bolo dc arroz inol-
e, e outro? bolos brancos e verme-
lhos e blseoutos. 

O passadio dos olllclaes Inferiores é 
o mesmo dos [soldados. Km quasl 
todos os liolequlus do regimento, lia 
cerveja, vinho, cigarros e lurno, cu,'o 
preparo é no Japilo monopoIlo do Es-
tado. 

Em campanha, o soldado japonez 
leva no enilioinal arroz pilado, amei-
xas salgadas e um cano dc bambu 
cheio de agua. A carretilha de com-
panhia carrega legumes 6'ccos ou 
tijolos comprimidos, peixe secco. fei-
jão, vinho, arroz, passas, etc. A ba-
teria, de cozliihii.JL • IfiiJa <!P J22ES1 

prensado c iuconuüisllvel. 
Ksse regimen alimentício nlo livrou 

o soldado japonez do beribéri em 
18ÍIÍ; conla o dr. Slmoiiiii que essa 
moléstia atacou a 10.21"! soldados. 

Desde fevereiro de 1901, o numero 
de soldados doentes dc beriberi ú de 
«0.000. 

CATADOR MARAVILHA 
P R I V I L E G I A D O P O R . D B C R E T O 3 X T O . 3 . 7 8 0 

que abaixo Chamamos a alleuçlo dos srs. lavradores para esse novo calador, cujo trabalho surprrhendenle í comprovailo por alguns attes lados 
publicamos, recelieudo nós continuamente a alTlrmaç.1o de que nenhum oulro calador o eguala na enorme capacidadj e perleleSo de serviço. 

Slo Joio do Rio Claro, Eslaçlo de Morro Grande, fazenda Carangola, 
23 de agosto de 1901. 

Ulmos. srs. ARENS II1MÃ0S-S. Paulo. 
Rua do Commrrclo, 21. 

Amigos e srs. 
Alteslo que o calador Karavilha, de sua invenção, r a macliinn mais* 

aperfeiçoada i|ue conheço até hoje para ralar o café; o resullado obtido con» 
o que lenho tssenlado em nilulia fazenda « maravilhoso. No me.i modo dc 
pensar, deve-se denominar o rai doa catadores de ca fé . 

Podem vv. ss. fazer desla o uso que lhes convier. 
Sou dc vv. ss. amigo e ohr. 

(Asslgnado) Oito Jordan 

Cerqueira Cesar, 3 de setembro de 1901. 
Ulmos. srs. ARENS IRMÃOS—S. Paulo. 

Amigos e srs. 
Venho com a presente lhes commuiilcar que o sr. Jolto Facca, sen mr— 

chlnlsla, me r«z entrega do separador UUAHANY e calador MAItAV 11.11 A, que« 
de vv. ss. comprei; estou salisfellisslmo com o opllino result; do obtido com 
essas machinas; o separador classlllca muilo liem os enfés c o seu maneja 
simples está ao alcance de qualquer inachinisla; o calador MARAYII.IIA far 
um serviço o mais per'eilo possível, pelo que n.lo dutido cin assegurar quo 
essas machinas superam outras conhecidas. 

Ficam vv. ss. auclorisados a fazer desla o uso quo lhes comicr e sem 
pre As suas ordens. 

Sou com estinm c apreço de vv. ss. amigo all.0 e obr.v 

(Assiguadoi Aiilnuio Jusí Barreiros 

S. Paulo, 29 de setembro de 1901 

Illmos. srs. ARENS IRMÃOS-SHa Paulo. 

Tenho a sallsfaçlto de communicar-ihes que o calador Maravilha, com-
prado por mlin no anno pnssado.csli funccionaudo coni mulla prccisüo, se-
parando lodos os grüos defeiluosos e apresentando um trabalho egual, senão 
superior i s demais machinas nié hoje conhecidas. 

Sou com esllma c apreço 
Do vv. si. amigo obr.°, 

(Asslgnado) Arthur Dledertrhsen 

Eslaç.ílo de .Morro Grande, 15 de setembro de 1001. 

Ulmos. srs. ARENS IIIMÃOS—S. Paulo. 
Ainigus c srs. 

0 calador Maravi lha, que ultimamente comprei de vv. ss. e depois de 
Iodas as experienrias já feitas, tem dado resullado muito sallsfaclorio; o seu 
elVello está «l"ni do desejado; cataçüo excepcional no fim que é destinado e 
ulo receio dizer que r superiora quaesquer outros congéneres. 

Eslou muito salislello com aacqulslçüo que em bòa hora llz para com-
plemento de meu uiachliilsmo. 

Podem desla lazer o uso que vv. ss. entenderem. 
Com a mais alta esllma de vv. ss. amigo olir.0 e crd.° 

(Assignado) Irineu Carvalho. 

RESTAURANT 
L U I Z S P 1 E S S 

b u a j o s r BonrAoia « a s s - a - b 

Almoço, da» 8 » meia d l hora. Jantar, dai 4 d* 8 horaí, d« 7 
pratos, bem preparado » variado, por ItãOO 

V A L S S r i u a o u n i ç õ u , « o i o « » 
Vinha da toda a qualidade a llearaa fiaea 

Pensão Allemã. 
Internos, 110» e 160(000. Externos, 70»000. Olaria, 5)00} 

LUIZ BPIESS 

CRIAÇÃO DE GALLINHAS 
o B r a r o T o i s , b b a h v a i , r o i u a l i o b o u , 

P L T M 0 Ü T H , C A T A L i O - P A V L U T A 
•e la vaHadadaa da ra l l inhaa da raoa, Ur t t tma e eom optlmo 

valor, belloa typo» , Importado» a n a n d a daayaaaa. Oaaharan ma-
dalhaa de prata e honra na Bxpoa i f t o 4 » A m . •eadem-ae a vai a 
OToa para obooar, afiançado!. 

t i n i a S S L O A S , lllbos de aulmaes qne ganharam altos prémios, 
como aCrystal Palace Cup> etc. Silo mansos, robustos e crescem graudes 
com carne saborosa. _ _ . _ _ _ _ _ _ _ 

Correspondência : Bua da Uberdade , 96 — P a o l o — A L B B S T O 
HODOl. Chaeara Alberto, LINHA SANTO AMARO. 

fDevIdo As vantagens naturaes do local e A facilidade na criaçio, posso 
vender a preços multo modlcos. 

A DE QDIN11 
C u r a c a s p a e f a z c r e s c e r o s c a b e l l o s 

P r e m i a d a e o m m e d a l h a s d e p r a t a 

n a E x p o s i ç ã o d e 

S . P a u l o - 1 9 0 2 , e 8 . L u i z - 1 9 0 4 
DEPOSITO GERAL 

n u A D E » . B E N T O , 3 4 

I t o t j n m o s a o s s r s . l a v r a d o r a s « l a i - em a s s u a s « m e o m m e n d u s j i a r a a s a f r a f u t u r a c o i u y r a n d e m i t c c e » 
d e n e i a , p a r a s e r n m d e r v i d o s c o m p r o i n p t i i l ã o . 

O separador GU1EANT pôde ser visto funcciouando todos os dias em di-
versos estabelecimentos nesta capitaL 

THEATRO SANT'ANNA 
I m p n a a : E H E S V E T 

Em vista da grande afffeiçâo que tem 
despertada a 

GINEMATOBUraD 
em S> Paulo e, attendendo á petição do infi-
nidade de psesôss i esta emppeaa dará 
mais alguns eapectaculoe« aendo o primei-

Q n a r t a - f e i r a , 1 2 d e a b r i l 

com axtraordinariaa novidades, entre estas 

U M A V I A G E M 

Traves do impossível 
la am 40 quadroa de 
raçSo ( que está ten-
í, Nova-VorK, Rema, 

magnifica vista colorid 
25 a 30 minutos de dura 
do em Paris, Londres 
Bsrlim o demais capitaes da Europa uni 
oucoesso oem egual. 

Continnam oa preços populäre» 

S. P A U L O : R u a d o C o a u i i i e r c i o , 2 4 — B I O D E J A N E I R O : R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 7 

DROGARIA 
PRODUCTOS CHÍMICOS E P H A R M A C E U T I C S 

E S P E C I A L I D A D E S 
Nacionaes 

E 
E X T R A N G E I R A S 

T I X T A S D E A M L 1 X A 
ui: 

L e o p o l d o C a s e l l a & C . 

Frankfort a. M 

C. Martin a& Coinp. 
B D A B O A - f I S T A , 6 4 - S . P A U L O - C A Í X I 4 2 

Única casa em S. Paulo de licrvas e preparados espcclae.i paia o Iralâ-
mento pelo systema do I). H. 1'. Seli. Knelpp. 

A LEALDADE 
R u a D i r e i t a , 2 - A 

Fazendas, modas, armarinhos» con-
fecções a preços muito reduzidos 
RIA DIIŒITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & C . 

Existe ainda em Paris um numero 
liasUntc considerável, quasi espanto-
so, de lllelrados. 

No ullimo recenseamento, verillcou-
se que, em lü.l io conscriptos, 1 1 2 
eram absolutamenteanalplialietos, liO 
saMam semente ler e 56'i sahlain ler 
e escrever, inas iiüo podiam resolver 
a mais simples operação de arithme-
tlca. 

Queijos 
De 1* qualidade, como SUISS0-

PIIATO creme—KKINU—STEPPEN— 
HOQUEFOHT—VEIIDE 

Encontra-se no 
DEPOSITO NORMAL 

CARLOS SOHOHCHT lI MIOn 
Hua 15 de Novemliro, .13 

I I 1 ! IM l í A L l l l i fflMCI 

Recebo-se arroz para beneficiar 
P R E Ç O S M O D I C O S E C O N F O R M E A Q U A N T I D A D E 

Pedidos a InformaçSea i 

C o m p a s h i a M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a i e S . P a u l o 

R u a 1 5 d e W o v e m b r o , 3 6 

EMBARQUES para a chave dai Companhia— 

LINIMENTO GENEAU 
40 Anno s áe Exlto 

Eiu pfpnoío Topieo é e «»ko 41» 
wbiütM • Caaatloo • r»n mlkalnMnu 
«m pouco« dut u manqueira* natu < 
•nll(U, u Torcedura!, ContusSoe, 
Tumoren rInobe««ee dee pern»«, 
Eeparavao, 8otore-Cenne»,m ,111. 

Darowro n »AIUS : 
11« FOGO 

Q u e d a d Ô P e l l o 

Liverpool, Brasil and River Plate Sisa m r 
Linha Lamport * Holfe 

S e r v l ç e dm p a i M j e a s p a r a I M a v a - Y e r l i 
o i u i r i i i o> n> 

T E V H T S O V . . (4.001 lon^.) . . de ahril :i de maio 
T E K E H C B . . . .(1.309 . ) . . maio 
B T E O N . . . . il.OOl . » ) . . . 19 • a de junho 

O V A t N M 

(L:ii 'l TONELADAS! 
I l l u a a h a a d e a l e a a l M l r U i 

Esperado 110 llio de Janeiro, até o dia l'J do corrente, saliiri, depois 
da indispensável demora, para 

Bahia o Nova-Tork 
Recel« passageiros de 1* e 3* elasses para os portos acima e para 

B A R B A D O S 
Eda paqatte proporeloa* a»» paaaa(tir«a tais o cj i fort» ntsenirlt, c ia 

• eluein aala raplda qa* via Joflatem e ina oa Inconrenieatw de bildoale. 
Preso dspaaaagSB 4t 3' clasie de Bio de Janairj pari Njva-Yaric, »11** 

Melian, needa aiaerlcaaa) e, d* Santo*, «60**. -
Os paqaetea Tanayam e Sjnraa t i aUabea eaairatM aaptriera* de 1* 

classe. rusUndo aala »26 " para cad» »Jeito. 
tara paMaaeW e aula laloraagSe«, tr iU-i i , 

a a a l a PAULO, O » » 
Ü M U . l i r e d l « , r u e d a Q u i t a n d a , 3 - e a b M f l » 

aa aama , 00a a* aaasraa 
F e S » U a i a p a h l r e & G . L 4 . r u a 1 5 <ls V a v i a k r * 3 » 

a «a ata. oa* es aaaatn 
K w i m U e g a n & Ç . . L i . r a a I V l m e l r e l a t l o ( i , 5 » 

F O L H E T I M •»3 

í/l VJLJi UE MUNTEPiy 

A l m a M e ^ r a 
tKGlIKDA PABTE 

XXXV 
Cahindo no laço 

A corcunda, qne mostrava nada 
ter percebido, accrescenlou em tom 
brutal: 

—Vai-le deitar para eu fechar as 
porias de dentro. 

Eslas palavras tranquilllsaram He-
lena. 

Com certeza a müe nSo stirprehen 
dera nenhuma das suas acçfies. 

-Assustou-me!—disse cila, para 
explicar satisfatoriamente a sua per-
turbação, o seu tremor. 

—Qne sensitiva! — regougou Julia, 
encolhendo os homhros zomlieltelra-
menle.—Para a cama! para a cama! 
e o mais depressa posslvrl I 

Helena afastou-se e, depois dc to-
mar um castiçal, metteu-se 110 seu 
quarto. 

Immediatamente, Julia correu í ja-
nella e, Inclinando se par» frtra, com 
o seu olhar Investigador esquadrt 
ahon a rua. 

Viu uma somhra que se afastava 
eom rapidez em direcção da rua de 
Saiot-Denls. 

—E' Luciano... tenho a certeza... 
lato vai bem.,, multo bem ate... 

Estendeu a mSo para puxar as per 
alanas, e encontrou-se com o flo. 

—Comprebendo ! Vlram-se j* ! En-
tendem-se! Dera lhe entrevista para 
esta noite... Escreveu-lhe e foi por 
•teto desla linha que lhe fez chegar 
a carta, que ella oeeultou quando eu 
«ntrava... Mo é novo, mas nSo dei-
xa de ter o sen lauto de engenhoso... 

E, como o Rodi a ao Judeu Brrant, 
repetia, estafando a* a t o e uma na 
eatra : 

—Mo vai tom !... multo bea, ale I 
Como 01 nossos leitores v4em, Julia 

f f t inepellaT» metade. 

Fechou ludo, e dirigiu-se ao quar-
to da filha. 

Helena principiava a despir-se, ain-
da toda tremula. 

A corcunda entrou liruscamenle. 
Vendo a in*e apparecer de Impro-

viso, o susto da pobre creança redo-
brou. 

—Decididamente, tu queres arrui-
nar-me ! Para te 'deitares, precisas 
luz I Devias ja estar 11a <-ama ! 

—Vou aviar-me o mais depressi 
que possa, mas n9o sei despli-ms 
sem luz... 

Mal pronunciara estas palavras e 
a corcunda a appllcar-lhe uma bif;-
lada. 

—Isto (5 para te Insinar a respon-
deres-me noutros termos! 

E, depois de lhe apagar a luz, 
sahlu, deixando o quarto immerso 
nas trevas! 

Helena conservara-se silenciosa. 
Um movimento de revolta lhe sa-

cudiu o corpo, mas uno chorava. 
Unlcameule ,ao llin dum segundo, 

cahiu de joelhos e, com a caheca en-
tre as mitos, principiou rezando. 

A brutalidade injustificável de Ju-
lia Tordier era calculada desla vez. 

Entrando no seu quarlo, a mísera 
vel creatnra murmurava : 

—Quando mais cu a maltralar, mal« 
horror ella tomara i casa I E é Isso 
de que necessitamos ! 

Joanna, entretanto como qne adivi-
nhava que na casa fronteira alguma 
cousa de anormal se eslava passando. 

Viu todo o mane j o d » corcunda na 
janella e pela epiderme passou-lhe 
um calefrio. 

—Se surprehendeu a caria de Lu-
ciano, esta tudo perdido. Seria tra-
balho Infruetlfero o da minha dedl-
eaçSo por elles. 

Os olhos de Joanna humedece-
ram-se. 

A filha de Tordier, acabada a ora-
çlo, despiu-se e metteu-se na cama. 

Agarrou a carta de Luciano e, an-
les ae a occultar debaixo do traves-
seira^ levou-a aos lábios. 

Auciosa, devorada peio deseje de 
*e Inteirar do que Luelano lhe dizia 
na carta, üelena esoerou, eom o ou-

vido attento, procurando surprehen-
der qualquer ruido, adivinhar o que 

passava no interior da rasa. 
Duas horas decorreram nas angus-

tias de uma especlativa que lhe pa-
recia nü» ter lim. 

-E' Impossível que minha mie es-
teja ainda de pí—disse entío Helena, 
na.—Deve dormir . . posso arriscar-
me. . . 

Procurou is apalpadellas os phos-
phoros, que estavam na hanquinlia. 

Arrendeu um. 
Demorou-se perplexa alguns instan-

tes, e nSo ouvindo nada que lhe In-
cutisse receios, tirou a carta de soh 
o travesseiro c abriu-a. 

Julia nüo dormia, mas nüo tinha 
tençílo de vir Incoinmod.-.r a flllia. 

Eslava cerla de qne a noite se pas-
sarla sem que Helena succumbisse í 
tentação de Idr a carta, e mesmo de-
sejava vivamente que essa leitura ti-
vesse logar sem demora. 

—Amanha eu descobrirei o logar 
onde ella guardou a cartinha do sen 
apaixonado, porque.com certeza, nlo 
» queimará, e saberei assim quaes os 
projectos que Intenta... 

E a corcunda adormeceu, de sor-
riso nos lábios, pensando em 1'ros-
pero. 

O curaçSo de Helena batia apressa-
damente no momento em que ras 
gava o enveloppe. 

Quando desdobrou a folha de pa-
P< I, Inclinou o corpo para a porta, a 
escutar se se teria produzido algum 
ruído; checou mais a ?e'a e devoro'i 
com a vista as seguintes Unhas: 

• Querida Helena 
Minha muito amada e para sempre 

estremecida Heleua, acalio de ter no-
ticias tuas e, conhecendo quanto sof-
fres e o que da causa a esse soffrl-
íaeiilo, n.lo peides suppAr o quanto 
me entristece e compunge, tornando, 
portanto, mais doloroso o quintiüo de 
angustias qne me cabe com a resoln 
çSo de tua mie. 

Querem casar-te, Isto é, erguer en-
tre nfa uaia barreira que nos sepa-
rar! para sempre. 

A esle pensamento sinto-me enion 
oueeer11 

Tu minha Helena, tu, a minha noi-
va. . . o meu bem... a minha vidai., 
tornares-te a mulher de uin oulroi.. 
K' Impossível! Impossível, isso... é 
impossível!... Impossível! 

Digo-o para ronimigo... 11I0 me 
canço de o repelir... e comludo lïe-
mo... O sangue sobe-me ao co»a-
çSo, sulToca-me.,. a febre dcvola-
mc... 

Mulher dc um oulro I ulo é ver-
dade ? 

Nlo, tu nSo o queres, n.1o é v»r-
dade ( 

Ilecusarli unir a lua vida A de um 
homem que t 11111 covarde e um mi-
serável, e une deves o liar e despre-
zar como elle merece 1 

Insultei esse homem ! Qulz ohrl-
;al-o a medir-se cominigo num d*e|. 
o leal... Teve a pusillaulmidadeidt 

responder à minha provocação amca-
çando-me com os Irlliuuacs t 

E havias tu de osar o nome de<se-
melhanle billret 

Antes que se effectuasse uma des-
graça lilo horrenda, maUrla esse mi 
seravel, nlo em duello, visto que're-
cusa baler-se, mas com um liro, como 
se fosse uma féra. 

Ficaria perdido, é verdade... mas 
ver-le las livre de-se hom-inl 

Neste momento, !lc.'e:ia, cr nosso 
futuro depende só de t i . . . 

Se o amor que me consagra» ld dà 
forças sulllclentes para tomares uma 
resoluçlo ousada, podemos escapar a 
desgraça que nos ameaça, e conquis-
taremos soh nossa responsabilidade a 
felicidade que nos querem roabar 
para sempre. 

Essa casa, onde choras,onde soffte«, 
onde uma müe desnaturada te marty-
risa, precisas deixal-a sem hesita|lo, 
sem voltar a cabeça para Iras ! 

Deves fu„'lr e vir para mim. que 
teu pae considerou como o teu aol-
vo I 

Salier-le-el defender ! 
NSo escutes mais que o teu cara 

çlo, minha estremecida Heleua IL 
Esquece o presente tio somtrlo, 

olha só para o faturo, que me eape-
nharel em tornar-t'o radioso,. Jn-
ro - fo . . . 

Peço-le que satisfaças o meu de-
sejo ! Se n.lo accedcres a ellc, nllo le-
rei coragem nem vontade de viver. 

Minha nile esli prompta a receber-
te nos seus braços. 

Vem, e saheras enlllo o que é uma 
mSe dedicada, uma verdadeira m.le. 

Amanhl, às oito horas da noite, 
espero a lua resposta. Isto é, a mi-
nha sentença, no passeio dos I11110-
centes. 

Deus queira que dessa resposta se-
jas tu a portadora ! 

Deus permitia que eu leouça mur-
murar aos meus ouvidos: Eis-nte aqui. 
Tua para sempre t para sempre ! 

Amo-te Helena, e amar-lc-ei até 
morte ! 
E' por Isso que preferirei morrer 
ver-tc nos braços de oulro. 
Helena, querida Helena, adoro-te ! 

Vem ! 
Luciano.' 

XXXVI 
A f n ^ a 

lleíeria leu aquella caria dessenne-
xa, desíirdenada, mas cheia de pal-
xSo na essencla. 

A idea de fugir da rasa paterna 
nAo se lhe apresentara ainda ao es-
pirito, e a resolução terrível, (lrfiiil-
liva, que l.urian» lhe acunselhava, 
insplravu-ilie um vaao terror lustin-
ctivo, mais fácil de comprehtnder 
que de definir. 

Chegando h ultima palavra, releu 
a carta, e essa segunda leitura re-
dnhroti-llie os receios. 

O seu pudor de virgem rciolla-
vase. 

—Fugir desla casa, onde solTro tio 
cruelmente, era com rerteza a lilier-
dade, mas nSo sera lambem a ver-
gouha I 

Durante algnmas horas a pobre 
creança soluçou, dominada por uma 
verdadeira loucura. 

A vela despedira o ullimo clarSo 
ao exllngulr-sc. 

Envolvida em trevas eslas torna-
ram lhe ainda os pensamentos mais 
sombrios. 

Emftm, siicriimbindo, adormeceu 
dum somno febril, assaltado ;»>r so-

nhos slnlutros c ulluclnaçftes terro-
ristas. 

Acordou extenuada e apertando 
convulsivamente 11a in&o dire.ta a 
carta dn I.uciano. 

Era dia claro. 
O pequeno relogio collorado por 

cima do iog&o marcava seis e meia. 
Helena levantou-se, vesllu-se apres-

sadamente, e, depois de ler metlldo 
a carta no sobrescrlpto, oceultou-a 
110 vestido. 

Achava-se agitada, nervosa. 
Sem cessar repelia eslas palavras: 
—Que part do liei de tomar t 
De súbito, Julia, sem que nenhum 

ruído prevenisse a sua approxima-
çao, abriu a poria do quarto. 

—O leile I—perguntou, olhando a 
filha e verido-liie as feiçfies altera-
das. 

—Vau buscal-o. 
—Já cá devia estar... Avia-le ! . . . 

Depois, emquauto tizer o cafe, Iras as 
outras compras... O sr. Prospero al-
moçará çoionosco. Quando viermos 
de casa da modista, completarei o 
que « preciso. 

Helena, sem responder, foi buscar 
uma cafeteira e a chave da casa. 

passados cinco minutos, eslava de 
volta. 

A corcunda deu-lhe um rol do que 
era neceísaflo.comprar. 

—K nada de vadla^chs ! A's oito e 
meia. havemos de e>tar 11a rua. 

A filha, sempre silenciosa, obe-
deceu. 

Na rua, levantou os olhos para a 
janella de Joanna. 

Eslava ainda fechada. 
—Preeiso 'él-a... Ella t- quem me 

aconselhar*... E" quem ba de ma 
dizer o que «levo fazer. 

Apenas só, em casa, a corcunda 
passou logo ao quarlo da filha. 

—Onde metlerla ella a caria f dis-
se, em voz sibilante, lançando uni 
olhar prescrulador em volta. Preciso 
aquella earta Quero a e liei de lel-a. 

Procurou entre a cama, uos lados, 
nos moveis. 

Como era de prever, as bascas nlo 
deram nenhum resultado. 

—Nada'.—prosegulo com eolera— 

Nada! Esta velhaca levou-a comsigo 
e rasgou-a talvez na rua ! . . . Ah ! a 
esperlalhona ! . . . Devia zurzil-H ain-
da agora I 

De repente, Julia Tordier acal-
mou-se. 

—E... depois dc tudo, que me Im-
porta I Quanlo mais depressa as 
cousas caminharem, inclhorjscrá, e ú 
o que eu desejo! 

Fechou os moveis, tornou a collo-
car os vestidos onde os tinha ti-
rado e dirigiu-se novamente para a 
cozinha. 

Helena nlo lardou em voltar com 
as compras feitas. 

A m.le e llllia tomaram o café sem 
trocarem uma palavra. 

—Veste-te ! Vamos sahlr. 
Dez minutos depois, Julia e Helena 

deixavam a rua Aubry-le-Uoucher 
para Irem A casa da modista, que 
morava na rua de Rivoli. 

Desla vez, a janella de Joanna Ber-
llnot estava aberta. 

Viu sahlr a mie c a filha e notou 
o roslo alterado, o andar a custo, 
como quem desfallecla a cada passo 
que dava. da filna de Tordier. 

—Que lhe escreveria o «r. Luciano 
para a pór uaquclle calado I liei de 
sabel-o... 

K póz-se a arranjar o quarlo. 
Em casa da modista. Helena lumon 

a medida para dous vestidos : um 
de noiva, oulro para depois da ce-
rimonia. 

Enroinmendou Iam liem para ella 
toilellet como uuuca lhe passara pela 
mente dc as usar. 

Foram depois a do:is ou três gran-
des armazéns, regressando a rasa 
cheias de encommenda*. 

Helena ia eom a mie como uma 
vlctima resignada segue o carrasco 
para o loyar do suppllrlo. 

A's onze horas e mela, chegou Pros-
pero. 

Ao inelo-dla, sentaram-se lodos ao 
almoço. 

A corcunda mostrava-se de uma 
alegria louca, ruidosa, exuberante, 
para parecer natural. 

A seu pesar, em certos momentos, 
notava se-lhe cln. i i embaraço. 

•a 

E' que ne . es momentos pensa\» 
na ccíslo dos jeus bens. 

O calxelro-viajanlc comprehendia 
maravilhosamente ludo Isso, mas fin-
gia ulo o percelier, e ria ás garga-
lhadas dos ditos e graçolas de Julia 

Helena rnroulrava-se num eslad > 
de proslraçlo completa, e que nlo 
buscava oceuilar, porque, de rerlo, 
n.lo o conseguiria. 

—Vamos sahlr Juntos, meu genro I— 
disse a futura sogra quando o almo-
ço estava quasi 110 fim. — Ocuper-
nos.eruos. primeiro, de alguns as-
siimptos para os quars a sua pre-
sença é indispensável, depois eucom-
mendar-se-* o jantar para o dia da 
cerimonia . . . 

—Excellenle Idéal A sra. d. Ilele-
lena, provavelmente, virá com noj-
co. . . 

A corcunda lançou a Prospero um 
olhar colérico. 

—Para que I Helena constranger-
nos ia... Para o que nós vamos fa-
zer, a sua presença nlo é precisa. 
Quipi scr-Ihe agradável. . CosU do 
campof Sera alli o jantar... Tens 
prazer com isso, Helenal 

—Paia mim, li-me iiidifTereiile„. 
—Nlo se Irala de tomar altitude« 

dc viiella q ie vai para o matadouro 
—alalliou Julia brutalmente. 

— E s mais para Invejar que para 
lasbmar. Prospero e um bom rapaz, 
que le deixará muilo <»e«gada a um 
cauto, asscguro-ie... Delxa-te, pois, 
de <er lota... 

E, dlrlgindo-se ao calieiro-viajautf. 
accrescenlou : 

—Convem-lhe Joinville le-Ponlt 
—Multo bem... Na Varra Xejra, 

pasea-se muilo liem o dia. 
—E«l*. entlo, comblnadc... 
Tinhaiit-se levantado da mesa. 
—Safa Isto daqui... e que tudo 

flque em ordem... Se Is « t a horas 
ainda eá nlo estivermos. Janta... 
provavelmente vlmo« mal« tarde. 

—Sim, maml. . . -replleoo llelena 
com uma vos l io fraca, que mal ie> 
lhe pereelrtam aa palavras. 

Julia fel basear o efcapío, ealçou 
as luva*, e sabia na companhia»* 
Prospero. lujniiaaei 


